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EDITORIAL

Exposição de fructas, verduras e pássaros

]';m sua oxpusição a ScKuedade apresenta uma colleceão de fructas
do pai/ eaellmaiias. Não foi completa, mas não foi também pequena.
]';ram porem fruetos conservados em frascos. Como collecção de mu/eu,

cila satisli/(.'ra liem o seu intuiti\ pois cjue a persistência dos caracte
res oxloriios dos es])ecimens permittia dar uma idéia da fruclicultura
do liai/.

Por mais ijorfeita, porém, que fosse a conservação das fructas,
sentia-se bem que alguma consa lhes faltava que diminuía a sua bel-
le/a e os seus encantos... era a liberdade, era a vida, era a fragrancia,
era todo esse conjunctode predicados, que se não descreve e que as
fa/em aiipetecidas, sedu/indo-nos todos os sentidos... e até induzindo
ao furto tra\esso, talvez innocente.

Não bastava a exhibiç.ão que fizéramos, nem a grande collecção
de plantas fructiferas de nosso jardim de plantas industriaes. Havia
semiire uma lacuna e só uma exposição de fructas poderia pieenchel-a,
mas de fructas livres, vivas, comestíveis...

1'tstavamos nos últimos dias de outubro ; a Exposição Nacional de
via se fechar impreterivelmente a 15 de novembro. Acabavamos de
fazer a exposição de flores. Antes não havia sido possível realizal-a,
taes e tantos haviam sido os trabalhos e fadigas acarretados pelos mos-
truarios que enchiam o pavilhão. Escasseava pois o tempo, sem se
poder appellar para maior prazo. A época era má, era a peiordo anno
para exposição de fruetos. Mas era preciso presncher a lacuna da Ex
posição ... e portanto não havia a discutir : era preciso que a Sociedade
fizesse essa exposição, a despeito de tudo.

A .Sociedade resolveu fazel-aeem 15 dias prepaiou e inaugurou a
exposição de fructas em seu pavilhão no dia 12 de novembro.

A .Sociedade também havia mantido uma exhibição de productos
da pequena lavoura, que se renovavam a breves ínter\allos. O espaço,
porém^ era acanhado, não havia portanto uma verdadeira exposição de
verduras. lira outra lacuna que precisava ser preenchi a e por isso a
Sociedade resolveu associal-a á sua exposição de fructas. Sena mesmo
um meio da •! duas exposições encobrirem as suas deficiências, pois que
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a época era taml^m a peiur possível para a ex.liil)i<;ão de pro lurios lior-

ticolas.

Outra deficiência da Exposição era a de passaros nacionaes.

A Sociedade apresentava alguns em sua rollec(;ão de Zoologia Agrí

cola ; mas eram mortos e conservados. Alguns outros se viam ainda
por essa fôrma em vários mostruarios. O Districto Federal, é i-erto,
exhibira um viveiro, grande e elegante com algumas especies de suas

matas. Mas era só ; era tudo. Aornitliologia brasileira não fora represen
tada. Não se viam os bellos cantores, tão decantados, de norte ao sul
dopaiz. Em meio dessa exhibição geral dos productos do paiz, dir-se-ia
que esses passaros, esses deliciosos cantores das matas, os sabiás, as
graúnas, aspatativas... eram phantasias dos poetas e viajantes...
ou só estes os .sabiam apreciar, som que se tivesse ainda educado na
população o gosto por esses explendores da natureza, sem que houvesse
ainda amadores que os cultiva.ssem e colleccionassem.

Re.solveu por i.sso a Sociedade reunir ainda os passaros nacionaes
á ultima de suas exposições, no grande certamen da Praia Vermelha.

Eis a genese da exposição de fructas, verduras e passaros na
cionaes, que .se realizou de 12 até 15 de novembro, encerrando-se com
a própria Exposição Nacional.

O que foi ei Ia ?
Concorreram 23 expositores de fructas, 37 de verduras e 13 de

passaros.

A installação dos mostruarios foi feita pela Sociedade no andar
tei-reo de .seu pavilhão, onde occupava o salão central e .suas dependên
cias. Extrema simplicidade presidira ã sua organização, para maior
realce do que era exposto. Mas um carramanchão collocado ao cen
tro do .salão, dominando alguns mostruarios e de onde pendiam gaio
las de pa.s.sarosem grande numero; duas grandes cornucopias de vi me
•de onde emergiam numerosos e variados productos horticolas, e as
flores'e folhagens que entrelaçavam os mostradores, combinando seus
tons fôrmas e aromas formavam com a profusão de productos um
coniuncto do mais agradavel effeito, a que os passaros variegados,
saltitantes e .sonoros em .seus cantares, davam uma nota alegre de vida.

Muitos milhares de pessoas em constante romaria, durante quatro
dias e noites encheram o recinto, e taes foram as manifestações, tão
expres.sivaseramasphy.si.momia.s dos visitantes, que não duvidamos
affirmar que a exposição satisfez plenamente á curiosidade geral, dan
do boa idéia do que o paiz produz ne.s.sas e.special idades, a despeito das
grandes difflculdades que fora mister vencei.
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Temos pi-azer em transcrever aqui as palavras de Olavo Bilac, pu-

1 li içadas no «Jornal da Exposi(,^ãO)) na vespera da abertura da exposição

de passaro^, b-i^nimes e fructas, agrada-endo as delicadas referencias üs
iniciativas desta Sociedade:

«C'invém insistir sobre a importância da exposição de passaros,
legumes e IVucLas, «lue a Sociedade Nacional de Agricultura realiza

amanhã no interior ilo seu lindo pavilhão.

IT a scguiula iniciativa louvável da sociedade, este anno, para eii-

coi-ajar e estimular os pequenos agricultores do Districlo Federal.

A primeira,— a exposição de Jlores, — foi uma das notas mais
seducti iras da ]':xposição Nacional; dentro da linda sala do pavilhão,

em que havia um perfume eutonlecedor, apinhou-se durante tres dias

(; tres noiie-s a multiilão, deliciando-secom o mais formoso espectaculo
(jue pôde ser dado a olhos humanos: uma completa anthologia viva,
— não no sentido figurado, mas no sentido preciso do vocábulo,—
uma coliecção animada, palpitante, maravilhosa das mais bellas flores
que produz a nossa terra.

A segunda iniciativa da Sociedade Nacional de Agricultura não é

menos louvável, nem menos poética.

'bambemos legumes e as fructas tèm a sua poesia. Os antigos,
(jue adoravam lOora, também adoravam Verlumno e Pomona, casal
benelico de deuses, —ambos protectores dos pomares e das hortas.
Vertumno tinha o seu templo em Roma, perto do Grande Mercado da
Urbs*; e Pomona, (jue favorecia com o seu amor e com o seu amparo

todas as arvores fructiferas, era de todas as nymphas a mais venerada
pelos romanos.

Annexando á sua exposimo de legumes e fructas uma exposição de
pa.s.saros, a Sociedade de Agricultura lhe accrescenta um mérito novo.

Fica assim prestada uma homenagem completa a todos os elementos
que dão alegria e seducção á vida rural : ás flores, que deliciam os
olhos, aos productos alimentares da terra, que são uma riqueza ao al
cance de todas as mãos, e aos passaros, que devem ser protegidos da

fúria cruelmente devastadora dos caçadores, poniue, se alguns delles
podem causar damnos ás lavouras, muitos lhes prestam, ao contrario,

extraordinários .serviços, exterminando os insectos nocivos.
Mas não se trata apenas de uma homenagem poética, prestada a

ílores, fructas e passaros. Trata-se de uma animação efficaz, dada aos

pequenos lavradores da cidade, e do desenvolvimento de uma providente

fonte de traijalho e de fortuna para muita gente. E' por isso qUe a Socie
dade Nacional de Agricultura merece francos e enthusiasticos louvores.
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Se ha no Rio de Janeiro tanla geiile pola-e e som occupai.-ãn,

que oulra arena de aclividade se ajjre hoje para Ioda essa gente ?

nenhuma... Entretanto, no dia em que a pequena lavoura tiver nos

subúrbios do Rio o incremento que deve ter —si") não terão trabalho

productivoos amigos da ociosidade e da malandragem ; poi'(iuc estes
ferteis campos, que cingem com o seu imnienso estemma verde a i-a-
pital da Republica, podem dai- uma verdadeira riqueza, solido e magní
fica, a mais de um milhão de lavradores.

A Sociedade Nacional de Agricultura nem paiece uma .snciedade
brasileira : prefere os factos aos discursos e a acção fecunda aos i-e-
lalorioseslereis... >

Só a Sociedade se promptificara a dar prêmios aos expositores.
Para asse fim, a exposição foi dividida cm tres .secções, que esta

vam, aliás, naturalmente indicadas, pois (lue, de facto, se realizavam
ahi tres exposições :

A de fi-uctas

A de verduras

A de passaros nacionaes.
Para cada secção a Sociedade instituio as .seguintes catheg' irias com

numero illimitado de prêmios: grande prêmio — medalha de ouro
— medalha de prata — medalha de bronze.

A commissão julgadora foi comixjsta dos Si-s. :
I)r. Wencesláo Bello — presidente.
D. Julia Lopes de Almeida.
Olavo Bilac.

Dr. Benedicto Raymundo da Silva.
Dr. Jo.sé Ribeiro Monteiro da Silva.
No' dia l/x-, feito o julgamento, foi apurado o seguinte resultado :

SECÇÃO DE PASSAROS NACIOXAES

Grande prêmio : ao Sr. Henrique Suckow Joppert (Districto Fe-

'^"'"^^MedaJhadc ouro: aos srs. 1-e.elra de Brilo (Dlslriclo Federal);
Dr. Jayme Abreu (Dislriclo Federal); Dr. J. Carvalho Borges Júnior
(Valenca), Estado do Rio.

Medalha de prata : aos Srs. Martinelli Felice (Barbacena) ; Leo-
vl-ildo Pires Simões (Capital Federal); Sr. João Lopes (Barbacena).

Medalha de bronze: aos Srs. Joaquim D. de Paula Correu (Ma-
thias Barbosa), Minas •, Joaquim Claro (Barbacena); Jose Candico
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Poieira (Barl ncono); Túlio Sponda (Barbacena); Santos Berganini

fP-arbarona).

SF.rr.,\0 DE FRFCTAS

Granth' iircinii) ; Governo cli") Kslado da Bahia ; Viuva Silva & Fi-
llios (nis;ii-icl<i I'"o<loral) ; Manoel Gon(.'olvos Corrêa (Dislricto Federal).

MrfJdJhd c/(> dtii'0 : Coronel Gíu-vasio Monteiro da Silva (Espirito
Saiili i); Dl-, Arislotolo'^ Ainl»rosinii Gomes Calara (Capital l^ederan.

AífãdJhd de prata : Bernardo & Sobrinho i^Capital Federal); Do

mingos Baroni (Barbacena); Conde de Yillela (Capital Federal).
Medalha de hrnn:;e ; Joaquim Serrado P. da Silva (S. Gonealo),

Eslado do Bi(^; Sebastião José Trez (Friburgo), Estado do Rio; Yito
Pontagna, (Yal<m(;a), Estado do Rio; Marlha Reichers (Districto Federal);
Aiilonio José Mendes (Friburgo).

sEcçÃo DE horticultura

Grande prendo : Si's. Ambrosio Pcrrel (Pelotas), Rio Grande do Sul;
Luiz Freire de Aguiar (Tinguá), Estado do Rio.

Medalha de ouro : Coronel Gervasio Monteiro da Silva (Mimoso),
Espirito Santo.

^feddlha de prata : Srs. Dr. Francisco de Castro (Districto Fe
deral) ; Humberto Boratto (íFirbacena); Narciso (Ilha do Governador);
Antonio José Mondes (Friburgo); Augusto M. Braga (Friburgo).

-I\dedalha de bro/i:ye i Srs. Zille Daniel (Barbacena); Alfredo Ovi-
dio (Barbacena); Amilcar Savassi (Barliacena); José Joaquim Miranda
(Ilha do Governador); Colonia Rodrigo Silva (Barbacena); José Luiz
(Ilha do Governador); Manoel Gonçalves Corrêa (Districto Pederal),
Costa Gomp. (Realengo), Districto Federal.

Damos a seguir a relação dos expositores com uma breve noticia
dos productos que exhibiram, dividindo-os nas tres classes a c|ue cor
responderam (\s prêmios.

EXPOSITORES DE FRUCTAS

ESTADO DA BAHIA

Productos expostos :
Mamões de Caj-ena. Cacáos.
Atas. Fructasde Conde.

Mamões de Tonkin. Berilâ da Ilha da Madeira.
Melancia. Bananas — sete veriedades
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Goiabas. Prata.

Genipapos. Ouro.

Tan7ariDdos. S. Tliom*''.

Cajus. Cayana.

Groselha branca. Da terra.

Sapotys. Maçã.
Sapotas. Uvas — al;:uns caixos do Izabella.
Kotnãs.

Laranjas — Selecta de umbigo — grande profusão da legitima laranja da Bahia.
Brutaraonte.

Tajara do Japão — uma miniatura muito interessante e curiosa, com toda a appa-
rencia de laranja, mas apenas do tamanho de uma pequena ameixa, das chama
das do Japão.

Limão azedo. Laranja da China.

Limão Gallego. Laranja da terra.

Laranja lima. Tangerinas.
Laranja-tangerina.

Abacaxis — grande profü.são do maior formato e explendido aspecto.
Ananaz. Ananaz bravo.

Côcos de dendê — grande numero de cachos completos, das duas variedades de
fructos, alongados e globulosos.

Côcos da Bahia — grande numero de duas variedades verde e pardo.
Côco piassava — vários cachos.
Abacate rôxo. Maracujás.

Mangabas.

Bernardo .SonaiNiio — Estado do Rio.

Productos expostos :

Melancias. Mamões.
Jáca manteiga. dura.
Jáca molle. Laranja natal.
Abacaxis.

VioL Celeste — Barbncena — Estado de Minas.

Producto exposto :

Pécego-

Antonio José Mendes — Friburgo — Estado do Rio.

Pioductos expostos;
Lima da Pérsia. Limão gallego.
Limão doce. ®

ViüVA Silva & Filhos — Districto Federal

P poductos exp ostos;
Fructa-pão. Ronaã.
Jaca-jasmim. Figo.
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Sapoty. Morango.

Pamlano. Goiaba.

Cacii ). Monstora deliciosa.

Clirysoplivliiin kaynito. Limão de Jardim.
Manga. lugíl.

Kicis parc(>li. Jambo branco.

Côcü 'ia Haliia. Lngonia spociosa.

Maracujá. Friicta dc Caudessa.

I'it.an;,'a uvaia. Pòra.

Cambtihy. Pecogo.
Arará. Laranja azeda.

(irumixaraa. » serra d'agua.

.\bricó. » Natal.

Cabelluda. Lima da Pérsia.

Guabiroba. Limão doce.

Cidra.

CüRONnr. 'íERVAsio Monteiro da Silv.v — Mimoso — Estado do Espirito Santo.

Prediletos expostos :
Fructa-pão. Lima do umbigo. ■

Cacáo. Limão-tangorina.

P'ructa do condo enxertada. > azedo. ■

Monstera deliciosa. » doce.

Borgamota de umbigo. Banana (oito variedades).

Martiia Reichrrs — Capital Federal.

Productos expostos : . ..
Baunilha (plantai. Baunilha (fava).

■loAoriM DE Paula Correia—Mathias Barbosa.

Productos expostos :
Jaboticaba iniuda.

ViTo Prmta(".na — Valonça — Estado do Rio.

Producto.s exposto.s :
.Taboticabas grandes :

Luiz Freire de Aguiar — Estado do Rio.

Producto.s expostos :
Lai'anja pôra.

Fernando José Rodrigues — Guaratiba — Estado do Rio.

Productos expostos :
Laranja pêra.

PENHA

Productos expostos ;
Banana ouro.
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Domingos Pauoni — Tijiica — Districto Fndoral.

Productos expostos :

Morangos.

João SiLLR —Ilha do Governador.

Productos expostos :

Cajú.

F. Lobo Júnior — Penha — Districto Federal.

Productos expostos :

Jaboticaha miúda.

Antonio Tecles Bittenooi rt — Mirity.

Productos expostos :

Laranja pcra.

Sebastião .Iosé Trez — Friburgo — Kstado do Rio.

Productos expostos :

Laranja. Cldra do umbigo
Turanja.

Joaquim Serrado P. da Silva — S. Gonçalo — Estado do Rio.

Productos exposto.s :

Abacaxi. Laranja da Bahia.

CuNDE DE Villela — Caidtal Fedoral.

Productos expostos :

Maçã.

Manoel Gonçalves Correia — Capital Fedoral

Productos expostos :

uvas - 12 variedades de enxertos de viti-vinifera, ramas e c,achos, a sabei.
Moscatel preta Alexandria. Mistress Pe^n branca.
Santa Maria de Alcantara, preta. Ãloscatel, roxa.

Korintho, sangue vivo.
Cvna, branca.

.  , „ Moscatel Roza.

~d'o dTLe;»ep,, branca. Isabel melhorada, preta.
,, 1 ■ Br.aTir.o Chasselas doré.Malvasia, branca.

Dr. Aristóteles a. Gomes Calaça.

Productos expostos ;

Uvas 2 variedades de uvas (cachos) e uma rama com cachos.
F.parse. Balavri.
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EXPOSITORES DE LEGUMES

r.(>vi:nNo no EsTAno nv 1>aiiia

Productos fxpostos :

Abóboras diversas. Inharao.

Curoá. Cará.

i-ii.i.i: i>.\Nua.—Barbaoena—Estado de Minas

Productos expo.stos ;

Repolho. Tomate Garfield.

.Abobora.

\'ioL Cia.icsTi:—Barbacona—Estado do Minas

Producto oxpostit :

Repolho.

AroisTo M. Bp.ao.v—Friburgo—Estado do Rio

Productos expostos ;
Repolho. Batata ingloza.

Beterraba rôxa. Alcaxofra,

Firmino—Ilha do Governador—Districto Fedoral

Productos exposto-; :
Abobora. Gouve.

Losciii Felice.—Barbaoena—Estado do Minas

Producto exposto :
Abobora.

Antonio José Menoes—Friburgo—Estado do Rio

Productos expostos :
Batata ingleza. Peruvian Carot.

Itat ita doce. Aipim.

M.woeTj Fernanões Figueira—Districto Fodoral

Producto exposto :
Coroa preto

CosT.A A CoMr.—Realengo—Districto Federal

Productos expostos :

Abobora. Pepino.

Beringela. Ma.xixe.
714
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Manoel Luiz Folt-y— Friburgo—Estado do Rio

Productos expostos :

Abobora-morango.

Alfredo Olivio—Barbacena—Estado do Miuas

Productos expostos :

Batata ingleza. Cebola.

Narciso—Ilha do Governador—Districto Foderal

Productos expostos :

Batata doce. Maxixe.

Tomate Garfield. Ervilha.

Pimentão. Vagem.

Amilcar Savassi—Barbacena—Estado do Minas

Productos expostos :
Cebola.

ÜMBERTO Boratto—Barbaccoa—Estado de Minas

Productos expostos ;

Cebola. Alcaxofra.

José Joaquim Miranda—Ilha do Governador—Districto Foderal

Productos expostos:
Maxixe. Ervilha.
Tomate perinha. Vagem.
Pimentão.

COLONIA Rodrioo Sii.va—Barbacena—Estado de Minas

Productos expostos :

Repolho. Alho.
Alface.

Acorci José—Barbacena—Estado de Minas

Productos expostos:

João B. Cantarutti—Barbacena—Estado de Minas

„  Cenoura.
Couve.

Producto exposto :

Repolho.

Viuva Silva & Fir.nos—Districto Federal

Productos expostos:
Pimenta do Reino. Coroá.



("(irmioopia de tiiberculos e hortaliças.
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Coronel Cervasio Monteiro da Sii.va—Estado do Espirito Santo

Pividuetos nx postos :

Alface. Palmito doce.

Couvo. Gariroba.

Aiiiiin. Paty.

Inliaine-rosa. Urucd.

Marta Reichers—Distrioto Fodoral

Proílucto exposto :

Pimenta do Reino.

•Ioaqimm Patla Couuea—Matlnas Barbosa

Proilucto exposto :
,\boboi'a.

I.riz Frkirk i>K .\ouiAR—Estado do Rio

Prodnetos expostos :
Inhame-rosa, pesando Gü kilos. Cará.
Espargos. Araruta.

Alcaxofra.

.]o7Áo Pacheco—Friburgo—Estado do Rio

Producto exposto ;
Inliame.

João Orkstks Tiiiíhler—Friburgo—Estado do Rio

Producto exposto :
Repolho.

Dr . Francisco re Castro — Capital Federal

Producto exposto :

Couve.

Leopoldo Capanema — Ilha do Governador — Districto Federal

Producto exposto ;
Tomate-perinha.

José Luiz — Ilha do Governador — Districto Federal

l-'roductos expostos :
Tomate-perinha. Abobora d'agua.
Vagens. Ervilha.

Maxixe.

Antonio Tellès Bittencourt Mirity

Producto exposto :
Repolho.
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Alexandre M. Leal — Friburgo — Estado do Rio

Prodnetos expostos:

Tomates Garfleld. Tomates Mikado.

João Dai.e — Distrieto Federal

Productos expostos :

Abobora.

M. Alreu CoMR. — Capital Federal

Prodneto exposto ;

Abobora.

Manoel Gonçalves Corrêa — Capita! Federal

Producto exposto :

Alho Pôrros.

Ilha do Governador

Producto exposto :

Aipim.
Bernardo Soiíriniio — Capital Federal

Productos expostos :

Quingombôs. Aipo.
Pimentões doces. Rabanete roseo.
Beterraba. Fava Mangaio.
Tomate Garfield. Chuchu.
Funcho.

Ambrosio Perret - Pelotas - Rio Grande do Sul

Productos expostos :

Alcaíofras.

Friburgo — Estado do Rio

productos oxpootou :
Abobora branca para doce.

^  . / j„na variedades ). Pimentão.Pimenta de cheiro ( duas varieaa , ) ^
Pimenta malagueta.

expositores de PASSAROS

Henrique Joppert - Distrieto Federal

Passaros expostos : __ p^^á.
Mutum pinima pmima I^e z.) j^^eiro.
Macuco (Tinamussolitarius. Vie .) , Rio de Janeiro.
Jaó (Crypturusnoctivagus, Wied ) - P^oc^en ̂  janeiro,
lahambúassú (Crypturus absolctus, Temm.)
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Iiihanibú coJorna ( rmainus guttaius, Pelz. ) — Prjcedcucia: Rio de Janeiro.

Inhambú tiiniri ( i'rypturus soui, Ilerm. ) — pTOcedencia; Districto Federal.

Inliambii cliororó ( Crypuiru.s parviro3tri3, Waglor. ) Procedência : Districto Fe

deral .

Inliainbü do rampo ( Urypturus sp. ) — Procedência : Minas.
Perdiz ( Rhiiichotiis rufe-cons, Temra. ) — Procedência : S. Paulo.

Cüdorna buraqueira ( Taoniscus namis, Temni. )— Procedência : S. Paulo.
Capuoira ( (ulontopliorus capuoira, Spix. ) — Procedência: Districto Federal.
Pomba tro,\il ( Culumba speciosa, Gm. ) — Procodencia : Norte.
I'omba .lurity ( Lcpt dila roiclionbaehi, Pelz. ) Procedência: Rio de Janeiro.
Pomba ospollio ( Lropelia goeflVoyi, Tomm. et Knip. ) — Procedência : Districto

Federal.

Pomba cinzenta ( t laravis preticsa, Forrari Porez. ) —Procedência : Districto
Federal.

Pomba rola vm-mellia (Columbigalliiia talpacoti, Tenini. ot Knip. ) Casal Pro
cedência : Districto Federal.

Pomba rola cinzenta ( Columbigalliua passerina grisseola, Spix) Casal — Proce
dência : Districto Federal.

Pomba cascavel ( Scardafella squaraosa, Tomm. ) Casal — Procodencia : Minas.
Aza branca ( Columba picazuro, Tomm.) Procodencia : Bahia.
Pomba picui ( Coliimbula picai, Tomm. ) Casal — Procedência : Bahia.
Pomba mineira ( sp. ) — Procedência: Minas.
Pomba Jurit> vermelha ( Geotrygon montana, Liun.) — Procodencia : Districto

Federal.

Sanan ( Creciscus albicollis, \ ieill. ) — Procodencia : Rio de Janeiro.
Araponga (Cliasmarhyncbus nudicollis, Vioill.)—Procodencia : Rio do Janeiro.
Cotinga ( Cütinga cotinga, Linn. ) —Procodencia: Pará.
Sabiá-una ( Platyciclila liavipes, Vieill. ) — Procedência: Districto Federal.
Maitaca ( Pionus maximiliani, Kühl. ) —Procedoncia : Norte.
Maitaca do Amazonas ( Pionus monstruus, Linn.) — Procedência: Amazonas,
Periquito de aza amarcila ( Brotoqeris chiriri, Vieill. ) Casal Procedência-:

Minas.

I^criquito tuim ( Brotogeris tirica, Gm. ) Casal — Procedência: Districto
Federal.

Periquito tapado ( Psittacula passerina, Linn.) Casal Procedência. Districto
Federal.

Arara vermelha ( Ara chioroptera, Gray ) —Procedência: Norte.
Arara Canindó ( Ara araúua, Linn. ) — Procedência: Norte.
Virabosta, Chopim ( Aaptus Chopi, Vieill. ) — Procedência. Rio e Janeiro.
Bicudo ( Oryzoborus maximiliani, Cab. ) — procedência - Norte,
Avinhado ( Oryzoborus angolensis, Linn. ) — Procedência . Rio e aneiio.
Colleiro do brejo ( Sporophila eollaria, Bodd. ) Casal — Proce encia . lo de

Janeiro. . . „ , ^
Colleiro papa-capim ( Sporophila caorulesccns, Bonn. e loi asa roce-

dencia : Rio de Janeiro. ,
Colleiro da serra (Sporophila guttiiralis, Liclit. ) Casa loco encia . iode

Janeiro.
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Paíativa ( Sporopliila plúmbea, NViecl.) — Procedência : Paraliyba do Norte.

Caboclinho vormellio (.Sporopliila nigroiirantia, Bjdd.) -Procedência: Norte.
Caboclinho branco ( Sporopliila püoita, .Scl. i) — i'rocodi;nci i : S. Paulo.

Caboclinho bici de forro (Sporopliila sp.) — Procedência : Disiricto Federal,
Cigarra ( Sporopliilaflavirostris ?) — Procedência : Rio de Janeiro.
Chorão (Sporophila leucopetera hypoleuca, L'clit,) — Procedência : Norte.
Brejal ( Sporophila albognlaris, Spix.) — Procedência Norle.

• Chanchão ( Sporophila supierciliaris, Pidz.) — Precedência ; Rio lie Janeiro.
Serra-serra ( Volatinia .lacarini, Linn.) Casal — Procedência : Di.stricto Fe

deral.

Canario da terra ( Sicalis llaveola, Linn.) Casal — l'roce,doneia : Districto Fe
deral.

Tupy, Typio (Sicalis arvensis, Kiill.) — Procedência : Rio de .laneiro.

Tico-tico (Brachyspiza caponsis Müll.) Casal — Procedência: Districto Federal.
Xexéo (Cassicus persictis, Linn.) — Procedência : Norte.

Gallo da Serra ( Corypho.spingu3 pileatus. \Vied.; Casal — Procedência : Rio
de Janeiro.

Pintasilgo( Spinus ictericus, Li' ht.) Casal — Procedência : Rio de Janeiro.
Azulão ( Cyanocompsa cyanea, Linn.) — Procedência : Rio de Janeiro.
Corrupião ( Xanthornus Janiacai, Gin.) —Procedência : Pará.
Sanhassú do coqueiro ( Tanagra palniarum, Wied.) Casal—Procedência: Rio

de Janeiro.

Sanhasú rôxo cu de encontros (Tanagra oriiata, Sparm) Casal — Procedência : Rio
de Janeiro.

Sanhasú azul ( Tanagra episcopus, Linn. ) Casal — Procedência : Rio de Janeiro.
Trinca-ferro (Saltator maxiraus, Múll. ) — procedência: Rio do .laneiro.
Ti6-sangue (Rhamphocelus brasilius, Linn.) Casal — Procedência: Rio do Janeiro.
Tié-preto (Tachyphonus coronatu-s, Vioill.) Ca.sal — Procedência : Rio de Janeiro.
Gaulerio, Virabosta (Molothqrus bonariensis soriceus, Licht. ) Procedência:

Rio de Janeiro.

Queló ( Caryothrausíes canadensis bi'asilensis, Cab. ) Procedência : Rio do Ja
neiro .

Bico de lacre ( Esfcrelda astrild. ) — Procedência : Rio do Janeiro.
Sahyra sete cores ( Calospyza tricolor, Gra. ) Casal procedência. Districto Fe-

Sahy amarello ou Sahy havana ( Calospyza fiava, Gra. ) Casal I rocedencia :
Districto Federal.

Sahyra rôxa ( Calospyza brasiliunsis, Linn. ) Casal Proccr oncia . Districto Fe-

Sahy da serra, Sahy andorinha ( Procnias tersa, Linn. ) Casal Procedência :
Districto Federal.

Sahy-papagaio, Sahy verde ( Calospyza thoracica, Temm. ) Casal Piocedoncia :
Rio de .Janeiro.

Sahy bicudo ( Dacnis cayana, Linn. ) Casal - Procedência : Rio do Janeiro.
Sahy-beija flôr (sp. ) Casal — Procedência : Rio (i® Janeiro.
Gaturamo verde ( Chiorophonia viridis, Viell. ) Casal — Procedência : Rio do

Janeiro.
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Gaturaino (lln ( ̂p. ) Casal — ProceJeacia : Rio do Janeiro. ;
Gaturamo íliii-fim ( Eiipli iuia xaiuliogasira, SuaJ. ) Casal — Procedência: Rio de

Janeiro.

Gaturamo paulista (Eiiplionia pcctoralis. Lith.) Casal — Proccdeucia: S. Paulo.
Gaturamo ip ; (sp.) Casal — ProcodtMicla : S. Paulo.

Guará (Eudociiniis ruber. Linn.) — Proccdeucia: Pará.

Irirú (Uondrocygna viduata, Liim.) — Procedência: Xorte.

Marreca de cara branca (Aaas pauaO — Procedência: Districto Federai.

Marreca üspcliio (Nettium l»rasiliense, Gin.) — Procedência: Rio do Janeiro.
Marreca bico vormellio (I)endrocygna discolor, Scl. et Salv.) — Procedência:

Norte.

Marreca amarella (Peudrocyfíua fulva. Gra.) — Procedência : Norte. ^
Grallia do campo (I roleuca cyanoleuca, Wied.) — Procedência : Minas. ■ "
Gallo de campina (Paroaria gularis, Linn.) — Pi'Ocedoncia : Norte. ■

Garibaldi (sp.) — Proccdeucia : Rio de Janeiro.

Canção (Gyauocorax cyanopogon, Wied.) — Procedência : Norte.
Papagaio do mancue (.Amazona amazônica, Linn.) Casal — Procedência : Minas.
Jacú do norte (Penelope pileata, Waglor.) — Procedência : Norte.
Mutum cavalio (Miiu mitu, Linn.) Casal — Procedência : Norte.

Du. João de Carvalho Borges — Valença

Sabiá da matta (Turdus albicollis, Vieil.) — Procedência : Rio de Janeiro.

Jay.ue Abreu — Pará

Corrupião (Xauthornus Jamacai, Gm.) — Procedência : Pará.
Gallo do campina (Paroaria gularis, Linn.) — Procedência: Pará. (Domes-

ticadoa.)

Pereira de Britto

Japú (Gymnostinops bifasciatus, Spix.) — Procedência : Maranhão.
'Japú-assú (Ostinops decumanus, Fali.) — ProceJencia : Maranhão,
Graúna (Aaptui Chopi, Vieill.) — Procedência : Maranhão.

Leovegildo Pires Simões — Districto Federal

Sabiá da praia (Mimus lividus, Licht.) — Procedência : Districto Federal.
Virabüsta (Aai>tus Cliopi, Vieill.) — Procedência : Minas,
Avinhado ou curió (Orizoborus angolensis, Linu.) Procedência. Rio de

Janeiro.

Canario da terra (Sicalis ílaveola, Linn.) — Procedência : Rio de Janeiro.
Caboclinho (Sporophila uigrourantia, Bodd.) — Procedência : Norte.
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Colleiro papa-capim (Sporophila caerulescens, Honn. et. \icill.) — Pruce-

dencia : Rio de Janeiro.

João Lopes — Barbaccna

Bicudo (Orizoborus maximiliani, Cab.) — Procedência ; Norte.
Colleiro do brejo (Sporophila collaria, Bodd.) — Procedonc:a ; Minas.
Avinhado, Curió (Orizoborus angolensis, Linn.) — Procedência; Rio do Janeiro.
Pintasilgo (Spinus ictericus, Licht.) — Procedência : Rio do Janoiro.
Patativa (Sporophila plúmbea, Wind.) — Procedência : Norte.

Martinelli Feli.k — liarbacona

Sabiá-laranjoira (Turdus rufiventris, Vioill.) — Procedência ; .Minas.
Sabiá-cica (Tricalaria cyanogaster, Vieill.) — Procedência : Minas.
Bicudo (Orizoborus ma.ximiiiani, Cab.) — Procedenc-a : Minas.

JoAQUi.M D. Paul.v Corrêa — Mathias Barbosa

Bicudo (Orizoborus maximiliani, Cab.) — Procedência : Minas.
Virabosta (Malothrus bonariensis sericeus, Liciit.) — Procedência: Minas.
Pintasilgo (2) (Spinus ictericus, Licht.) — Procedência : Minas.
Canarios belgas (2).

Joaquim Claro — Barbacena

Curió (Orizoborus angolensis, Linn.) — Procedência : Minas.
Gauderio, Virabosta (Malothrus bonariensis sericeus, Licht.) — Procedência :

Minas.

Azulão (Cyano campsacyanea, Linn.) Procedência : Minas.
Canario da terra (Sicalis flaveola, Linn.) — Procedência : Minas.
Papa-capim (.5) (.Ãporophila cacrulescens, Bonn. et Vieill) Procedência : Minas.

José Cândido Pereira — Barbacena

Azulão (Cyanocampsa cyanea, Linn.) — Procedência ; Rio do Janeiro.
Fradinho (Sporophila nigrourantia, Bodd.) — Procedência : Norte.
Curió (Orizoborusangolensis, Linn.)— Procedência : Norte.
Canario da terra (Sicalis flaveola, Linn.) — Procedência: Rio de Janeiro.
Pomba Jurity (Leptotila relcheubachi, Pelz.) - Procedência : Rio do Janeiro.
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Romulo Stefe — Barbacena

#•

Canario belga.

Tduo Sponda. — Barbacena

Inliambú chororó (Crypturus parvitostris, Wagl.) — Procedência : Minas.

Santos Bbrgamini — Barbacena

Papagaio Jnruassú (Amazona farinosa, Boldn.) — Procedência : Minas.

Novembro de 1908.

Dr. Wencâstáo BeUo.

A agricultura na Exposição Eacional de 1908 no Eio
de Janeiro

As gravuras que damos a seguir flxam alguns aspectos da agri
cultura dos Estados na ExposiçSo Nacional. 'V;

A exposição de S. Paulo foi, como de razão, o triumpho do café ,
mas ao lado deste destacavam-se muitos outros productos agrícolas
dignos de menção pelo papel que estão chamados a representar na
economia do adeantado Estado da Federação.

Por exemplo, o arroz, que ainda ha pouco tempo constituía u^
sorvedouro de dinheiros paulistas, por isso que vinha todo elle do
exterior, figurou na Exposição Nacional sobas mais variadas fórmã^
e em quantidade avultada.

Alli viam-se photographias representando os campos experimen
taes de Moreira César, amostras de arroz em rama, de arroz ém casca,
arroz pilado de vários typos, sendo alguns tratados pelos mesmos
processos por que passa o arroz mais fino que nos vem do estran
geiro.

Outros productos interessantes, sob o ponto de vista da economia
nacional, eram as forragens alli representadas pelaalfafa e derivados
do milho. O milho occupou lugar proeminente na Exposição de
S. Paulo.

Pelas paredes e em vários pontos dos differentes edifícios em que
se expunham os productos paulistas, viam-se nítidas photographias

714
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representando os institutos mantidos peio^governo r)aulista era l)ene-

ficio da agricultura.

exposição

ESTlllíliUllU

mim

EXPOSIÇÃO

t. '

Um trecho da exposição paulista em que ae vôm amostras de café e muitas photographias
mostrau lo fazendas e culturas experimentaes.

Outra bella secção foi, sem duvida, aquella em que figuravam in

strumentos e machinismos agricolas.

Sem termos a intenção de omittir os nomes de outros concor

rentes á Exposição Nacional, damos a seguir uma gravura de pagina,
que mostra quanto foi grande e completa a exposição feita pelos

Srs. Arens & G.

Na exposição de Minas, sob o ponto de vista agrícola, o que mais
chamou a attenção dos visitantes foram a secção sericicola e a do
fabrico da manteiga.

O publico affiuiu para alli em ondas volumosas a admirar o tra
balho do Bombyx mori, o beneficiamento e tecelagem da seda e bem
assim o manipular do leite, transformado, ante a curiosidade do pu
blico, em appetitosa manteiga.
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Os Srs. Ilopkins Causer and Hopkins tiveram a boa idéa de ex-

hibir os seus machinismos, e andaram bem, pois obtiveram completo

tnumpho, que lhes redundará em altos e valiosos negocios.

áírfA-LAVÀL

10
A

• • • e;0! I.
." , T,'.*-.-» I r;.V^

Sccção cio Pavilhão de Mivas, cm que figurrm os apparelhos — AHa-Laval — destiuados

ao fabrico da manteiga

Incontestável mente a exposição do Estado do Rio Grande do Sul

foi a mais completa de todas quantas observámos na nossa festa de

trabalho.

Alll figuraram com uma bella arrumação, em que presidia a mais
segura systematização, não só produetos industriaes, fabricados com
material nosso, como um opulento mostruario de produetos agricolas,
representado por cereaes vários, carnes, etc., etc.

A gravura seguinte representa a agricultura sustentando o mundo
na mão esquerda. A'direita da figura allegorica vê-se uma ruma de
saccos de farinha de trigo, e á esquerda, varias conservas, lãs e outros
muitos produetos agricolas.

O bicho de seda e a abelha allí também figuraram com saliente

destaque, e nenhum outro Estado apresentou tão completa secção
apicola quanto a do Rio Grande do Sul.
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f

7 '#1-
p«fi«vsn

w

Basta vera gravura abaixo jexpostapara se ter uma mui pallida

idéa do valor de tal secção.

A apicultuxa na secção do^Rio Grande do Spl na Exposição Nacional de 1908
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O Estado de Santa Catharina, em relação ao quantam de sua popu

lação, foi incontestavelmente o que fez mais belIa figura na Exposição

Nacional.

A \ariedade e boa ordem cora que se exhibiu impressionaram

enormemcnle. Santa Calharina trouxe para a Praia Vermelha cereaes,

tabaco, productos suínos, productos Iwvinos, muita matéria prima e
muitos i)i-oductos industriaes. Foi uma verdadeira revelação.

Um canto da aecção de Santa Catharina

O Estado do Paraná é um dos Estados de maior futuro do Brasil.
Clima amenissimo, terras ferteis,de optima topographia, aguas abun
dantes, rios caudalosos, em grande parte navegáveis, riquezas naturaes
ainda por explorar. Com estes dons naturaes o Estado do Paraná ha
de crescer grandemente, é certo.
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Sua exposição foi das mais completas, merecendo muita atten-

ção um sem-numero de productos induslriaes com matéria

prima sua.

O que, porém, mais agradou, foi o rico mostruario de ma

deiras preciosas, tal como mostra perfeitamente a iilustração aqui

presente.

Mostruario de madeiras do Estado do Paraná.

Uma feliz idéa foi a de permittir que as fabricas estrangeiras

expuzessem os .seus productos fóra de concurso. Isto permittiu

que muitos representantes de fabricas estrangeiras mostra.s.sem na

nossa Exposição alguns machinismos de alta valia para a lavoura

nacional.

A importante casa commercial dos Srs, Herm Stoltz&C., desta

cidade, concorreu á Exposição com muitos machinismos e instrumentos
agricolas, que attrahiram a attenção geral do nosso publico.

A iilustração seguinte, de pagina, mostra alguns objectos do bello
mostruario daquelles adeantados commerciantes.
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Mostruario da Casa Ilenn Stoliz & Corap.
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m

Macliinisino JesÜQado ao preparo (ilesoascamento) do algalio jxposto pelos Srs. Schill
e Comp., desta Capital.

A Pccuaria na Exposição

GADO EXPOSTO PELO SR. MANOEL BERNARDEZ

Das nelas fornecidas pelo expositor, extrahimos, as seguintes,

relativas aos principaes animaes que figuraram neste mez, illus-

trando-as com as photographias :

Cap Ortegal, puro sangue, variedade Postier, nascido no Rio da

Prata no dia 25 de setembro de 1905. Reproductor para obter, com
éguas creoulas, cavallos fortes para guerra, para sella, para tracçâo

urbana e agricola. O cruzamento reúne força, resistência, agilidade

e belleza.

Ttubim de S. Paulo, novilho de raça Devon, nascido no Rio da
Prata em novembro de 1907.

Rosa de Uberaba, novilha da raça Flamenga (variedade de grande
tamanho), nascida no Rio da Prata (Cabana Plomer) em novembro
de 1907.
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Rubim de AlAigôas, novilho de raça Devon, nascido no Rio da

Prata em dezembro de 1907.

Rubim do Rio Grande do Norte, novilho de raça Devon, nascido

no Rio da Prata era dezembro de 1907.

Ouro Preto, novilho da raça Flamenga (variedade de grande
tamanho) nascido no Rio da Prata (Cabana Plomer) em 4 do setem
bro de 1907.

Importados para demonstração por Manoel Bernardez.

DESCRIPÇÃO EXTRAHIDA DO CARTAZ QUE ACOMPANHA OS BOVINOS

DA RAÇA DEVON

« A melhor raça para reformar por cruzamento o vaccum bra-
zllelro. Bom leiteiro. A melhor carne bovina do mundo. A raça
de mais raplda engorda e de mais fácil nutrição. A de monos osso e
mais carne em proporção. Onde o Durham, o Hereford, o Ilollandes,
o Lxncoln-Shorthorn e outras raças degeneram ou morrem, ella se
mantém e progride. Não exige cuidado. Mantém-se perfeitamente
com os capins brazileiros. Quando não tem pastos, vive de folhas
e cascas de arvores. E' bom animal de trabalho. Raça natural e
forte, impõe seu typo no primeiro cruzamento. Com o Caracü dará
um producto que fará o Brazll um grande paiz criador e productor
da melhor carne.

Póde-se comprar no Prata por um terço menos do preço da
Europa e acllmado, com só quatro dias de viagem e com a quarta
parte das despezas.

Importado para demonstração por Manoel Bernardez.»

DESCRÍPÇÂO EXTRAHIDA do CARTAZ QUE ACOMPANHA OS BOVINOS
DA RAÇA FLAMENGA

«Raça especial para granja e leiterias perto das grandes cidades.
Possue superior qualidade leiteira. Dá tanto leite como a Hollandeza,
porém com alta porcentagem de manteiga. Rústica, precoce e mansa.
Engorda bem. Bom para talho e trabalho. Entre tres e quatro annos
o boi gordo attinge de 900 a 1.200 Icilos. Insuperável como melho-
radora para fins especlaes de leiteria.

Esta raça chegou no Rio da Prata á sua mais alta perfeição, sendo
difficil encontrar exemplares semelhantes no paiz de origem.
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Póde-se comprar polo preço cia Europa ou monos, em cinco dias

de viagem e com sexta parto dos gastos.

Importado para demonstração por Manool Bernardez.»

COLLABOR ACAO

Da criação no Brazil

Considerações sobre a Exposição — Apenas alguns dias são de
corridos ; as portas da Exposição fadiaram-se sobre todas aquellas bailas
manifestac;ões do progresso ciue nos foi dado admirar, o em breve sub
sistira somente a saudade das cousas que jd não mais existem e ás

quaes devemos a recordação de horas cheias de encanto e de grande
interesse.

Não direi que ella constituiu i^ara ncis, estrangeiros, objecto de
grande admiração, pois sabíamos que o povo brazileiro, habitando um
paiz cheio de grandeza e formosura, possuía, no mais alto gráo, o
gosto natural das cousas bellas.

Não nos podia elle reservar uma desillusão, fazendo desfilar diante
de nossos ollios as múltiplas riquezas que deve á prodigalidade de uma
Natureza generosa, e mostrando como soubera adaptal-as ás necessi
dades de uma Civilisação .

Fica-nos seguramente a impressão geral de que este paiz, que é
por suas beliezns naturaes o mais pittoresco do mundo, tornar-se-á

também um dos mais importantes, no dia em que explorar de ura
modo completo os magníficos tliesouros que encerra em seu seio.

Todavia o Brazil, verdadeiro celleiro de abundancia, não poderá
realmente reivindicar o titulo tão desejável de «paiz agrícola» senão

quando tiver aperfeiçoado as raças que vivem em parte do seu im-
inonso território.

E tendo-se-me pedido ajuntarãs minhas imi^ressnos jiossoaes, al
gumas indicações sobro este assumpto tão digno da emulação dos cria
dores, direi que o primeiro esforço deve ser orientado, com vistas á

aieplicação deste principio fundamental, em criação mais do que em
qualquer outra cousa: a qualidade deve prevalecer sobre a quantidade
ou antes marchar parallelamente com ella.

fl-i 4

4
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Inlèlizmenle esle precoito tom sido coia iVoipionfia iiifriii{,ddo e

tive multas vezes occasião de constatar (lue para muitos fazcndeirus

era um ponto de honra ignorar o oíTectivo de seus rebanhos, primeiro

erro que torna mais dirfi<'eis as tentativas de meiiiora (Id gado, quando

se reconhece a necessidade de recorrer a ellas.

Comtudo estbr(;os efficazes,cumpre reconhecel-o, têm sido envidados
nestes últimos annos, c a secção do animaes (lue i)udenios estudar o
muitas vezes admirar na liiaposição do Hio, revela um es(nr(;o real que,
si não soíTrer solução de continuidade, dará aoltrazil o primeiro legar
que elle é chamado a occupar entre os paizes agrícolas da Airuirica do
Sul.

Sem entrar em detalhes scieni ificos, uem procurar tirar conclusões
geraes de experiências ainda rcstrictas, esforçar-me-ei, sobretudo, num
exame — á vol d'oiseau —si assim mo i)osso expiimir, para tirar, em
jxiucas palavras, do facto a licção que elle comixjrta, com as melhoies
esperanças para o futuro.

Uma falta commum a todos aiiuelles (lue pretendem aproiun-
dar-se na tão delicada sciencia da ci iaçao, e a( i editar que o apci fci-
çoamento de raças só pode ser obtido por meio das mai>. expedita.^
importações de gado estrangeiro.

Não ha duvida que este gado com o correr dos tempos poderá
contribuir para o real progresso da cria.:ã ), por meio de cruzamentos
bem dirigidos, isto é, pela fusão opportuna de suas qualicades supe
riores com as do gado iudigena ; mas, justamente, cshr lusao so será
opportuna tiuando os dois participantes não apiesentaicm fic i ates
sensivelmente difíereiites. .

,o-,;a-.,0. niMinr,í'dial de aperleicoai'O maisConcebe-se, pois, a necessidade piimoiuiai uc i ■
.  ,• r.iio rio qnn uualidado depende tambémpossível o gado indígena, pois que dc su i

a excellenda dos futuros cruzamentos. ,, ,,, ,

Antes de lerem obtido este primeiro i-esultodo de tao grande aicance,
os proprietários não devem ter pressa ^
clima, sãloe alimentação sejam muito dirierontes dos do Braz.l, e cuja
acclimatação, por eonsequencia, seru muito iiicet varra

*  , rol In níQclci muitíi pwi ^ VQ.CCQOra, si a criação do cavai Io exir,e amua . / . f
^  lira TvriT> Qi mesiTio DOile, sl so tran.stormai abrazileira, ao contrario, baila por si mesma, i j
•  -irj\ro«Torn orn. umci inlGiisivQ, cuiaG.-criaçao extensiva ou .semi-s^lvOoCm

dosa, adquirir rapidamente muito boas qualidai es.
'  . . ,;ofn rl'olhos sobre o gado que figurou na
Lancemos agora uma vista aoiuj-. ^

a  ̂ rio nreseiile tirar conclusões que visam
Lxpusiçao, afim de que possamos do picstu
o faturo.
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Mas, já O disse, os esforços no sentido do aperfeiçoamento, tendo
sido apenas feitos de alguns annos a esta parte, para sermos cate

góricos, avançaremos ainda um pouco-ás apalpadellas, procedendo, como

sempre, iwr eliminação. De resto,os resultados obtidos para uma mesma

ra(;a variam muito segundo a maneira de operar de cada criador e tam-
l)em segundo as condições que divergem ás vezes muito de um Estado
do Brazil i)ara outro.

Uma tendência bastante funasta, como todas que apparecem sob a

inlluencia de uma moda, de uma mania muitas vezes irracionaes, ê o
abuso do Durliam, animal de grande valor em seu paiz, mas que no fim
decerto tempo causa surprezas iníãlliveis —a experiência tem-no mos
trado por toda a parle, desde que elle é exportado para uma região
onde encontra condições diíTerentes das de seu paiz de origem. Obje-
ctar-me-ão que a Exposição nos apresentou especimens muito resis
tentes desta raça ; não o negarei, fazendo notar, todavia, que estes poucos
typos foram seleccionados d'entre numerosas partidas, que, de um
modo geral, não corresponderam ao que dellasse esperava. E, como a
criação commcrcial deve combinar o minimo de despeza de custeio
com o máximo de renda, todo o animal (nestas condições está o Durliam
por sua delicadeza) que não puder satisfazer esta regra, e tornar-se o
fypu, o modelo para as grandes criações praticas como os do Brazil, de\e
ser rejeitado.

.lá (jue as importações inglezas estão na moda, havei ia toda van
tagem em dar-se preferencia ao llereford, mais i ustico e, poi tanto, mais
acclimatado, ou ainda ao Devon que, com qualidades similares, jápio-
porcionou alguns bons resultados a um proprietário do Rio Grande..

Esta raça teria dado também, segundo se diz, resultados satisfa-
ctorios na Republica Argentina. Mas, como não podemos constatar nós
proprios este facto, guardamos sobre elle reserva, eé evidente que todo
estrangeiro, qualquer que seja o seu paiz, que faz propaganda, considera
antes de tudo o seu proprio interesse e age em um fim commercial
proveitoso a si mesmo. Convém, pois, toda a circumspecção no tocante
ás affirmações que vêm de íóra.

Por que não recorrer também ao grande e magnifico boi francez
Charolez-nivernez, verdadeiro typo de boi para talho, e que tem a van
tagem de já ter fornecido muitos cruzamentos no Brazil ?

Este animal de alto porte ó sufflcientemente resistente e merece
ser favorecido,

Seria também de interesse continuar os ensaios com os bois sui.ssos>
(Eriburguezcs ou raça e.seura) que, .si bem que importados'das altas.
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regiões da Jlelvecia, adquiriram cm seu paiz, onde são ci'iadns ao ar livi-e,

uma rusticidade que conservam muitas vezes no ostrangoin.,

Tivemos occasião de admirar na i';xposi(;ão deus magniricos pro-

ductos da rara escura, pertencentes a um prupriotario do lísiado do

Rio, assim como diversos Ijezerros IViburguezos e de rai;a simmenllial.
E' verdade que estes últimos foram recebidos ha pouco tempo, mas

a Sociedade Suissa, que os recoljeu, affirma ter (irado Ijons resultatlus
de remessas anteriores.

Nas grandes criações que eu dirigia ha poueo no Eg\ pto, onde o
clima differc pouco do do Brazi), consegui touros suissos muito bellos
que, com certos cuidados, c vei-dade, conservaram durante longos ann<js
suas grandes qualidades em toda sua descendência.

E' possível também que a vacea simmentiial guarde suas qua
lidades leiteiras em certas regiões bumidasou cm outras menos quentes,

como no Estado de Minas.

Diversas vaccas européas ])Odendo constituir, em condições liygie-
nicas propicias, uma grande fonte de lucro pela extensão da industria,
não só do leite como do queijo, lia um grande partido a tirar com
esforços orientados nesta direcção.

As pequenas vaccas brctãs edo.Iersey so nos deram bastante
degenerados, o (jue se comprehende, sabendo-se que ellas, vei dadeiros
animaespara a criação cm estabulos como Durham, so tem a peideicom
a transplantação. Gomtudo a vacca de Ruerncsey, ura pou^^o maior e
mais rústica do que a de Jersey, resiste mais.

Mais não devemos nos prcuecupar muito com estas itcpienas raças,
pois muito delicadas a principio nos paizes (luontes, nem sempic darao
boas vaccas leiteiias c, além disso, produzirão bezeiios minúsculos que
dariam uma magra renda.

Tivemos, ao contrario, occasião de admiiai b..lIos e numciosos
exemplares de vaccas normandas, llamengase hollandezas, que faliam
alto em favor do sou ensaio e soria muito para desejar que este íosse
coroado de completo êxito, porque é incontestável que estas vaccas
attingiram ao mais alto grão de perfeição como Iciteiias.

Tendo em vista o grande numero de partidários e de detractores
j  ~ ^ irv,In íIp riizer algumas palavras sobre estedo zebu, nao podemos nos eximir ueaizci i
assurapto; o, em primeiro logar, convenhamos em que so o facto de
tantos criadores brazi lei ros tomarem o partido deste animal, já e por si
só sufficiente para demonstrar que elle possue ate certo ponto qualidades
que tanto, se lhe conlestain,pois nunca vimos tra\arem-se diseuosuey
ardentes sobro objectos cuja imprestabilidade soja incontestável.



A LAVOURA 5iõ

E' reconhecido que o zebú oriundo da índia, paiz de clima

iniiilu asper'^', '^'ffoiwo uma rorl.a i'c.^isLencja a diversas moléstias con-

laííiosas dos paizes quentes, o que, uma vez ])em demonstrado, con
stituiria a sua principal vantagem, porque o zehú, é íieralmente sa-
])ido, apresenta muitas vezes uma conformação defeituosa, ossatura

ilesenvolvida em excesso, pelle espessa e pouca abunclancia de carne.

Mas afinal de contas o nosso principal intuito é a obtenção da

carne para o talho, o que torna as malformações (estreileza doiieilo,
altura das pernas, etc.) bastante secundarias; e, pois que, com uma
acclimalação inquestionavelmente focil, este animal tem já dado
aqui excellentes cruzamentos como meio sangue, poder-se-ia ao

menos nas regiões perigosas para as outras raças, dar boa acolhida
a este estrangeiro que não parece regatear os seus dons, e não con
vém cruzal-o além do meio sangue, pois que a experiência tem de
monstrado, parece, que o zebú entra em decadência quando este
limite é excedido.

^''emos, pois, que o zebú, apezar de não possuir muito grandes
qualidades, jiõde prestar serviços em certas regiões e não de\e ser
condemnado sob pretexto de que o hospede asiatico lisonjeia menos
o nosso amor-jiroprio de criadores de que. o gado europeu, o qual,
com razão ou sem ella, consideramos de mais nobre origem.

Convém em criação premunir-se contra estas subtilezas pieju-
diciaes, si não perigosas, e encarar os proprios interesses pelo lado
essencialmente pratico.

Não me deterei nos ovinos que deram cruzamentos telizes com
os merinos de Rambouillet; devem constituir, assim como os equi-
deos, objecto de um estudo especial.

Tão pouco me alongarei sobre os porcinos, dos quaes foram
apresentados bellos specimens, principalmente entre os de raça
ingleza.

Mas, adaptando-se o porco com facilidade aos novos meios, seria
conveniente, tratando-se da criação extensiva corrente, intioduzir as
raças francezas, como a Perigord, typo de porco andador, e a crao-
neza, que, mais delicada, é verdade, possuo melhores qualidades
commerciaes, e i^oderia ser cruzada com o canastrão do paiz.

Lembrarei apenas que tive mais uma vez occasião de admirar
muito bellos burros, pois é universalmente sabido que o Biazil excede
neste genero de animaes.

Nossa curiosidade foi também vivamente despertada pelos muito
interessantes hybridos azebroides», que são devidos ás bellas expe-
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riencias e á sciencia zootcchnica de um criador brazileiro. A esta

curiosidade, para os estrangeiros, ainda se deve accrescentar o inte-

fèsse que estes animaes promettem para o futuro o sol)re o qual

fatiarei ulteriormente.

Emfim, contra a vossa es])ectotiva, senhores criadores, que des-

prezaes quasi um filiio de nosso pai/., não po.cso deixai- do onco-
miar o vosso lindo «caraciiB, que pôde, por um aperfeiçoamento
persistente, nos proporcionar uma parte das qualidades que ides
buscar ás vezes bem longe e que deve constituir, não o esquep-amos,
a base, a primeira pedra deste edifício que com nobres esforços e
um êxito certo, erigis actualmente ao renome futuro das bellas
criações que r-obrii-ão dentro em jiouco os verdes campos do vosso
admiravel Brazil.

Rio de Janeiro, novembro de 1908.

(;i:sTA\F, Miítrai-,

)s ih iiiiiiios riu S. AUo/a o

(Io serviço vet/ rinario da l'orça Policial Feder.il do Li azil.
Ex-vúfcrin.nrio em di ■!!) rios ih loiiiios de S. AUo/a o Klie liv.i, em ai i. ..ndo

O trigo

- A cultura do trigo, que, ha muitos annos, foi enti-e nos iniciada,
tendo tido mesmo algum de.senvolvimento em certas zonas, tanto do
norte, como do sul de Mina.s, havia desapparecido completamente .sem
uma cau.sa conhecida.

Sendo, porém, este cereal o mais importani.e de todos pelo .seu
consumo universal, alliado ao .sou grande poder nutritivo, o oOveino
do saudo.so mineiro Dr. João Pinheiro, determinou que fo.sse, no campo
de experiência annexo á Directoria do Agricultuia, e em outros esta
telecimentos agrícolas do Estado, estudada cuidadosamente a .sua
cultura.

O resultado das experiências feitas até agora, naquelle campo e
a partir de fevereiro ultimo, é o mais animador e concludente que se
poderia esperar, permittindo, por is.so, desde já, aconselhar o plantio
do- trigo, si não em todo o Estado, ao menos, nas zonas de campo
que tenham um clima semelhante ao desta região.

Das variedades experimentadas, como .se vê abaixo, todas se des
envolveram e produziram satisfactoriamente, destacando-se, todavia,
as denominadas Barleto, Majorca e Trimenia.
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Quanto á época de plantação, as experiências demonstraram ser

a mais própria a que vae de meados de fevereiro a princípios de
maio.

As culturas feitas nesse intervallo não foram atacadas por doença

alguma, nem perseguidas pelos pássaros, apresentando ainda a grande
vantagem de se poder fazer a colheita em tempo de secca, o que não suc-

(•e(loi'ú com as do juniio. Km terrenos ferteis não ha necessidade do
empi'ego de adulios, e, si além disso, forem frescos, raramente tor-
nar-se-:i necessário a irrigação.

As plantações dos mezes de julho e agosto ficaram muito preju
dicadas iielos passaros e não attingiram o desenvolvimento das ou
tras ; as de setembro e outubro têm sido atacadas por um insecto
que coi'ta as plantinhas antes de alcançarem 15 centímetros de
altura.

As experiências, porém, serão continuadas até se fechar o cyclo
em janeiro vindouro; e dahi em deante se fará^ o plantio somente
nos mezes em que os resultados tenham sido melhores, expeiimen-
tando-se também outras variedades,

A média da producção obtida, calculada por hectare, de 14,7
hectolitros para o trigo Trimenia, 16,7 para o Ferro, 20,6 parao il/a-
jorca, 24,2 para o Barleto e 16 para o Francês, (*) é muito satisfacto-
ria, comparada com as que se acham no livro de As.sis Brasil (A
Cultura dos Campos) e relativa a diversos paizes.

Assim éque, segundo o que alli se encontra, a média de hecto
litros de trigo, produzidos por hectare, para os seguintes paizes é: In-
glaterra, 27,7; Bélgica, 25,1; Hollanda, 22,2; Noruega, 20,8; Dina
marca, 17,4 ; França. 15,4; Áustria, 15 ; llespanha, 14 ; Argkntina, 12;
Estados Unidos, 11 ; e Portugal 9.

Nas experiências realizadas, os plantações quasi todas foram
feilasem linhas afasladas de 40 cenlimetros; enlrelanto, cssenfasla-
monto poderá ser apenas de 25 a 30 cenlimetros, o que permiítird plau-
tor-se maior quantidade de sementes e obter-se um augmento cor-
rospondente na producção. . „ , . ,) •

Ope-o dos trigos colhidos foi também muito satisfactono; poi.s,
1  A • r. ooii nbpctolitro dos melhores trigos, pesa 80 kilogram-segundo Assis Brasil, o neoiuiibiu u

•  f •cs.acAo 70 no passo que o dos nossos foi em media,mas e dos inferiores 7U, ao i

de 76,1.

A  joeto variedade de trigo vieram da Argentina com este notne(') As sementes desta va
— Trigo Franco*.
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IteeuItftdoH olttitliin igol>i'e n t ii<i C^miipo <J«' oxi>e-

i-l(;n(rln cin l»£i'ectoi'líi <lo A^riciilliii-ii

ToiTono li.L^cirompnlo inclinado, iKdirc o .^iccco, oxij^indo ind-

gação.

Plantação em sulcos de pi-nfundidode de í a r> centimoiros.
Fórmula de adul)a<;ão jiara lüO,"^'

Fscoria Tliomas, 2 kilos.—Sulfato de iwlas-^io, t kilo.—fiai, 5 ki-
los.—Estéreo animal, 300 ]<ilos.

Procedência dassemonles: trigos Trimenia, Farro o ISIajorca, da
Italia; Darlelo e France?;, da Pcpublica Argentina.

Cura das sementes: banho i'a!ad<) em solução de sulfato de cobre
a 4°„.

Trigo Majorca — Plantado em 7 de fevereiro. Area lOO"*. Semente
empregada O,'750. Linhas espaçadas de0.40. Os colnios attingiram a um
metro de altura, tendo afilhado ijom. Foi ceifado em 22 de agosto, tendo
produzido 17 litros de grãos.

Irigo 7Wmc/2ía—Plantado em 7 de fos'ereii'0. Area 100"*. Linhas
afastadas de 0,-40. Attingiu a 1 metro de altura. Foi ceifado em meiado
de agosto, tendo produzido 11,5 litros. Semente empregada 0,7o0.

Irigo Farra — Plantado em 7 de fevereiro. Area 100 . Linhas
espaçadas de 0,40. Semente empregada O,'750. Attingiu a i metio de
altura, tendo havido desigualdade na granificação. 1'oi colhido em _0 de
setembro, tendo produzido 15 litros de grãos.

Trigo Farro — V\m-\làao em 12 de marco, em linhas espaçadas
de 0,47. Area 100"'*. Semente empregada 0,750. Foi colhido em 30
de setembro, tendo produzido 14 litros de grãos.

il%orm — Plantado em 12 de março, em Imhas afastadas
de 0.40. Area 100"'*. Semente empregada O,' 750. Fcn ceifado em 21 de
setembro, tendo produzido 21 litros de grãos, Attingiu a 1 ,10 de
altura.

Irigo Trimenia — Plantado em 12 de março. Area 100"' . Semente
empregada O,'800. Cre.sceu poucn. Foi colhido em .setembro, tendo
produzido 8 litros de grãos.

Trigo Francês — Plantado em 6 de abril, em linhas espaçadas
de 0.40. Área 100"'*. Semente empregada 0,440. Foi colhido em 23 de
setembro, tendo IG litros de grãos

Trigo Barleto — Plantado em 6 de abril. Foi ceifado em 21 de
setembro, tendo produzido 24,5 litros. Área 100"". Distancia entre as
linhas 0.40. Semente empregada 0.750. Attingiu a 1 ,60 de altuia.
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Irrigo Farro — Plantado om G de abril. Area. 50.'"'. Semente

empregada 0,H'>5. FdI colhido em i de outubro, tendo prodiuíiido 10 litros

de grno^. '

Trigo Majorca — Plantado em IG de abril. Area 50."". Distancia

entre as linhas 0.40. Foi colhidoem 15 do agosto, tendo produzido 10,5

litros. Semente empregada O,' 520.

Trigo Trimcnia — Plantado em IG de abril. Area 50'"'. Distan

cia entre as linhas 0.40. Attingiu a 0.90 de altura. Foi colhido em 15
do agosto, tendo produzido 10 litros de grãos.

Trigo Trimenia — Plantado a IG de maio. Area. 50,"". Semente
empregada O,' 440. Distancia entre as linhas 0.44. Foi colhido em
15 de outubro, tendo produzido 10 litros de grãos.

77vV/o — Plantado em IG de maio. Area 50"". Linhas
e.spaeadas de 0.44. Attingiu altura média de 1 metrô. Foi colhido em
1 do outubro, lendo prcduzido 12 litros de grãos. Semente empregada
O', 540.

2' igo Farro — Plantado em IG de maio. Area 50'" . Distancia entie
as linhas O"',44. Attingiu a O"',GO. Foi colhido em 15 de outubro,
tendo produzido 11 litros de grãos. Semente empregada 0,440.

Trigo d/í7yo/'m — Plantado em IG de maio. Area 50"". Distan
cia entre as linhas 0,44. Foi colhido em 10 de outubro, tendo pio-
duzido 9,5 litros. Semente empregada. O',440. ^ ^

Trigo Trimenia — Plantado em 13 de junho. Área—100'"'.
Linhas espaçadas, de O'",30. Semente empregada OS?50. Attingiu a
O",50 de altura. Foi ceifado em 20 de outubro, tendo produzido 14 litros
de grãos.

Trigo Majorca — Plantado em 13 de junho. Semente empre
gada OS600. Distancia entre as linhas0,30. Attmgiu a 0"S70de altura.
Foi colhido em 20deoutubro, tendo produzido 25 litros. ̂

Trigo Farro - Plantado em 13 de junho. Area - 100^.2.
Distancia entre as linhas, 0,30. Semente empregada, 0^750. Foi
colhidoem 2 de novembro, tendo produzido 12,5 litros de tiRãos.

Pesos de 100 litros de cada uma das variedades de trigo colhidos
no campo;

k

78 5
Trigo Trimenia '

^  73,0
í  1' arro

»  Barleto. . . • • . . - • • • • • '^6,5
7fi 5

»  Majorca . . . • • ■ , '

Média

714 ^
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Quuilco i'oHiin)in<l<> í»m oxpí-ri<Ti<-Ií>M

(Para 100™-)

Fevereiro.

Março . .

Abril, . .

Maio . . .

Junho . .

Médias

MEZE5

vAnii:r>Ai)F;s

cá

1

X 11,5

X  8,0

X 20,0

X i:0,0

X 14,0

14,7

p

ti

1

X 15,0

X 14,0

X 20,0

X 21?,O

X 12,5

10,7

p

o

l

X 17,0

X 21,0

X 21,0

X 19,0

X 25,0

20,0

O
•«—>

<D

CS

C2

X 24,5

X 24,0

24,2

o
a

ci
C-I

X 10,0

16,0

Média das médias — 18,4

Do Minas Geraes,

EXPEDIENTE

Secretaria

Oorofespoiiílíiiicia cliii-aiile o max d© iiovemtoro
Expedida :

Circulares

Tolegramraas

Cartas

Registrados

OíBcios

Monographia da « inole.stia dosanimaes »
«A Lavoura . . . .

R36

100

90

10

6

331

3.850
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Recebida. :

OlUcios-

Requerimentos 111
Cartas 235

Telogrammas • 40
Circuiaros 5

Memoranda

Boletim 1

Representação ^

jrox*necim.©iit.o cl© ax^am© ftix"patlo

Pedidos

Extensão do.s rolos ( metros) 310.852

Custo dos mesmos, fornecido pela Sociedade . . . 9:6G8$600
Custo adquirido no mercado. 13;lo0$000

Economia realizada polo agricultor 3.461$100

Agradecemos á Directoria .Io Grêmio Polymatlüco «Manoel Xavier», de
Petrolina, a gentileza da participação de ter sido empossada a nova üirectona
que deve gerir os seus destinos no período aunual de 1908 a 1909.

Oíxx-ta. Jxoixx-osa, — Bambuhy, 26 de outubro de 1908.
«Exm. Sr, Presidente da Sociedade Nacional de Agricultura.
r„- I . , 1 „.,,,v>„nipipnn de ter sido admittido como mem-Tive hontem a agradavel communicaç,ao uu

bro da Sociedade Nacional de Agricultura. ,
llonra-me sobremaneira esse facto. Oxalá que possa eu contribuir de algum

modo para o engrandacimento dossa patrioticx aggremiação, que visa impu sio
nar a mais valente fonte de riqueza que possue o Paiz. Sim, eu creio que

,  , . j „ m.iaiar uma vea que seja nacionalmente
nenhuma outra a esta poderá se iguaiar, u u j

,  . . ■ ano os nossos productos mais compensadores
explorada, e creio mais, que nao sao os iiu&»ua r
os mais explorados. , ^

... . . são ainda pouco conhecidas e outras mtei-
Muitissimas riquezas existem, que sao r onin

ramonte desconhecidas, especialmente na feciin nlnnamentê con-
exploração faz objecto dessa bom orientada ^

■ j , • 1 ...mnni será impotente para abrir lastio commer-voMido d0 que o esforço » variada flora.
dal o iuduslrial .ds novas resultados satlsfaolotlos. Só nelle eu
Só o esforço oolleotivo ^ »„„rteold.s pela descrença do lavra-
creio como elemento viviflcante nas loiv ,„oirL,.nn . oa nAiio

^.anaajna lecidos por noisos maioios , sô neiiedor, causado pelos metamorphoses que vão libertando
espero como força «-api» de «Peia r^cjeamado polos preinleos d. educação,
o lavrador da pennrin a que estava ^ remunerando-lhe multo
facllltando-lbo o trabaldo, tripUcand ■ collectivo estájperteita-
mais fartamente o seu af.n, M agrlcnltura, além dos syn-
mente synthetisado hoje na Sooiea
dicatos agrícolas. pablica, augmentam suavemente.

Tanto a fortuna particular, como a p
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A Sociedade Nacional do A^TicuUura, pois, si não são oxcessivaraento

opíimistas as minhas previzõeg, n.stá fadada a operar a resiiiTolrãn da riqii?za
publica pelo augmonto da paiiicular, que j,l vae. operando.

Julgar-mo-hei muito feliz, si conseguir concorrer com qualquer contingente
para essa obra gigantesca.

Agradeço, pois, sinceramente reconhecido a acceitação, como lambem a
proposta de meu nome,

Para o hora desempenho de meus devi-ros, preciso bom conhecer os osíatutos
da sociedade, e peço a V. Kx. rometter-me um exemplar, e iioni assim avi
sar de qualquer contribuição pecuniária que cumpra fazer agora, afim de que
eu a satisfaça sem demora alguma.

Grato a V. Ex. pela sua gentileza para commigo, sub.screvo-mo com ver
dadeira estima e real consideração

O consocio e amigo, Anlrro Torres.

Oa,ró — O Sr. Dr. Wencesláo IJello, Presidente da Sociedade Nacional do
Agricultura, recebeu do Sr. João Ferreira da Rosa, lavrador de café em Hata-
tacs, Estado de S. Paulo, a seguinte carta :

« Saudações — Tenho o prazer de participar-lhe que os lavradores deste
município, em reunião hoje, tomaram a resolução de não colherem a safra
de café pendente .de lh08 a 1909, aíim do valorisar rapidamente, convidan
do pelos jornaes da capital, aos outros municípios no Estado a adhcrir ao
movimento para o qual já se acha convocado um Congresso de Lavradores
em Jahú ou S. Manoel. E' uma medida justa e necessária c não impojda em
muito para uma classe que so acha habituada a solfrer o ser sempre desam
parada e deixada á selei-ção natural, aggravada sempre, e em todos os tempos,
por impostos desarazoados e tarifas monstruosas. E, por cumulo do caiporismo,
nem escolas, nem leis que a protejam existem, a não ser uma ou duas, quanto
a escolas. Parece que a maldição do Deus caldo sobre esta raça latina, que
invadindo a América do Sul e parte da do Norte, as conquistaram a canhão
o strichinina, expurgando seus legítimos donos e apossanJo-se de seus bens.

Peço-lhe dar publicidade na A Lavouro, á noticia da reunião dos lavra
dores aqui, onde tomei parte, e pedi aos collegas íiurainenses, mineiros e
cspirito-santenses suas adhesõcs a esta nossa resolução, levados pelo desespero.
L' perder muito pouco, pois muito mais perderam com a abolição e muito
temos perdido nestes últimos annos, que o café mal tem nos dado para custear
as lavouras e nossa subsistência e educação dos filhos, perecidos ou levados
com a maior economia possível. Entretanto as estradas de fori'o prosperam
e dão dividendos enormes. O Estado locupleta-se desapiedalamente, as alfân
degas cobram exorbitâncias e o clamor é geral o justo.

Assim Deus nos proporcione melhores dias e razoavel credito, pois com
justa razão estamos desacreditados no estrangeiro, porque vivem os Gover
nos deste paiz gastando o alheio e pedindo-o sempre emprestado, sem nunca
se lembrar de pagar o que ha tantos annos emprestaram-lhe.

E com toda a estima e consideração do socio e criado amigo,

João Ferreira do. Rosa, »
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Secção Tcchnica

HJxpo.siçíio As"i*icolii ©lu. l^x-ibiii'S'o — Começam a sa mani

festar os ofleitos de incitamento devidos & Exposição Nacional e que se hcão de contar

entre os maiores Lencficios que ella ha de produzir.
^'ao ter a prioridade o raunicipiode Friburgo, que animado com os brilhantes

resultados obtidos por seus representantes nas exposições de flore.', fructase legumes»
que a Sociedade Nacional de Agricultura realizou no "grande certamen da Praia
Verinellia, pretendo agoia realizar por si uma exposição do mesmo genero na
boi Ia cidade do Friburgo.

Essa iniciativa dos membros da Gamara Municipal, com o intolligente e dedi

cado concurso do Dr. Júlio V. Zamitli, distincto amador da cultura das flores, vae
ser realizado em princípios de fevereiro proximo, tendo sido convidado para abrir
a exposição o presidente da Sociolade Nacional de Agricultura, que não podia
deixar de acceitar tão honrosa distincção.

A ('.imara instituirã prêmios, constantos do appareliios agricolas, taescomo:
arados, capinadeiras, appareliios jiara tratamento do arvores fructiferas, etc. A
Sociedade Nacional de Agricultura, por sua vez, proton-le oíTerecer prêmios de
animação.

Ao fazer publica esta noticia, a Sociedade Nacional de Agricultura não pôde
deixar de manifestar seu applauso ;l Gamara Municipal de briburgo poi sua uti-
lissima iniciativa, apontando-a como oxe.nplo digno de ser imitado pelas outras
municipalidades do Estado.

Será assim, substituindo as lutas e rivalidades estereis e atropliiantes da poli
ticagem por essas pugnas do trabalho agrícola em fostas de emulação, tão cheias
do encantos, quanto de proveitos, que se ha de a lavoura redimir de suas crises,
fazendo-se respeitar e estimar o ensinando assim como se fundam as bases para
a prosperidade sua e do paiz.

Nlanaioca —Tom o Brasil uma grande riqueza na facilidade e abundancia
com que produz a mandioca e essa riqueza é partiliiada polo maioi numoio de
nossos Estados. ,. , _

No emtanto, abstrahindo do partido que tiram dessa planta para a alimentaçao
local, quasi nullo é o interesse apurado. Da mandioca sõ exportamos a farinha
desse nome e são bem fracos os algarismos que representam tal commercio, que
muito a custo vai augmentando de modo pouco apreciável, uin pouco e po vi lo
que também vai ao estrangeiro, e eis todo o modesto contingente com que essa
utilissima planta concorre para a vida econômica do paiz.

nobres, imprópria para mesas aristocra-Diz-se que a farinha é alimento piia pomes, iiut' r f
.. „ , j . ... j o u «...o fnrma B certo, a mandioca encontra diíHcul-
ticas o paladar civilizado. Sob essa torraa, e eoj. ̂  ,
,  , . , . , . 1 • 1 falta de desenvolvimento de seu com-
dade de abrir mercados o dalu rcmita a ia""

mercio. . .. ,

No emtanto, o poWillio o a tapioea oão ver,ladeira, pree.otidades ,ue a man-
dioea encerra ; Jà são conliecldos e procurados cm todo o mundo c tem aesin,
mercado Já feito o garantido. O Brasil não os explora setfeo em escala insignifi.
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cante, talvez poi-quo j i constitnom iiidu-ítri i fabril o nó-j catamos ainda bem mal

preparados para industrias que não sejam a?ricolas, as quaes s' » vivem por cíleito

da proteeção, quí tanto se tom ox.iirgorado o que tão dilíleil está tornando a vida

s-m nenhuma vantagem econômica para o paiz.

Acreditamos que a prnprii farinha de mandioca encontrará mercados no
estrangeiro quando já pudermos collier os resulta ios de uma bem orientada e
persistente propaganda de nossos productos. Mas, ainda mesmo sem isso c sem ;i
industria do polviliio o da ta|)ioca, a mandioca pódo se constituir objecto de grande
comraerciü externo, sendo exportada em especie.

Soubemos em Antuérpia que a nossa coinmissão de cxpansao oconomici tem
recebido pedidos importantes dessj producto. -lá antes nos fúra communica Io que
o Museu Comniercial desta capital recebera pedido do algumas toneladas para
inicio de commercio.

Nada se tem adiantado, no emtanr,o, de positivo, nes.sa questão, cuja impor
tância, aliás, (3 evidente, pois que o valor real de uma nação e alferido hoje pelo
valor de sou commercio externo.

A diíUculdade inicial do problema é que a mandioca não pude ser exportada
no estado em que a terra a produz, pelo risco, que corro, de so deteriorar no porão
dos navios durante a viagem, não podendo tampouco sujíportar os ônus do trans
porte em camaras frigoríficas, como se faz com as fructas o as carnes, por isso que
precisa ser producto barato, em sua qualidade de matéria prima.

Para que o preço que se consiga encontrar nos mercados estrangeiros possa
ser remunerador, será preciso a desoccar com esmero.

Esse é o problema que cumpre resolver, obtendo o producto por b üxo pi cro, pai a
adquirir assim mais um bom gonero do exportação, que vlr.l beneficiar a lavoura
de muitos Estados, pois 6 sabido quanto 6 barata a cultura da mandioca entre nós.

Acreditamos que, roscdvido esse problema, o oxito ó certo, pois não faltará
mercado consumidor e ó de esperar que nossos homens de governo, sabendo com-
preliender o seu dever cm face das exigências da expansão econômica do p iiz,
providenciarão de modo elficaz para qno os fretes e os impostos nao impossibilitem
esse comraercio matando em seu nascedouro a producção agiicola que piecisamos,
podemos e devemos crear.

A Sociedade Nacional do Agricultura, em sua ultima reunião do diroctoria,
resolveu chamar a attonção dos interessados para esse importante problema, e, no
intuito de estimular as pessoas capazes de achar a desejada solução, instituiu ties
prêmios, sendo o I», de 1:000$, o 2», de 600$ e o 3" de 400$000. _

Para isso a Sociedade exige dos concurrentes: 1", a doscripçao e a la a e c ara,
do processo empregado ; 2", a demonstração do custo de proí ucf.ao o prepaio
industrial ; 3°, a apresentação do producto na quantidade mínima de cinco (5) to
neladas, em estado de ser embarcado e remettido para a Europa, como exporiencia,
até 31 de maio proximo faturo.

São condições do preferencia para o prêmio : 1°, o maior preço alcançado na
praça do Antuérpia, com margem para lucro ; 2°, menor custo do preparo indus
trial ; 3°, a maior quantidade de producto apre-entado.

A Sociedade se promptifica a auxiliar a exportação o a venda, por conta dos
productores.
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NOTICIÁRIO

Oi-eilito oin. l>Xiiia.s — Publicamos om sejuida o de

creto n. 2302, quo trata da instituição do Credito Agricola no Estado do Minas
Geraes:

< O Vice-Prcsidonte do Estado do Minas Geraes, para execução do disposto na
lei n. 400, de 13 de setembro de 1905, decreta:

Art. 1.0 E' autorizulo o Secretario de Estado dos Negoclos das Finanças a ce
lebrar, do accorilo com o Bane) de Credito Real de Minas Geraes, para instituição
do credito agricola, mediante as seguintes condições :

§1.00 Banco se obrigará a fazer:
a) desconto de lottras, bilhetes de mercadorias e warrants emittidos de accordo

com a legislação era vigor ;

b) descontos de letras, notas promissórias acceitas por lavradores e mdus-
triaes ou exportadores do productos da lavoura e industria, com garantia de
duas llrraas reconhecidamente solvaveis ;

c) descontos de ordens sacadas por lavrado.-es ou industriaes residentes no
Estado a prazo raaximo do quatro mezes ;

d) empréstimos sob garantia do penhor agricola , , . ,
«) empréstimos a lavradores oo lodustriaes sob garaoUa pigooratieia do apo-

lioos da divi Ia publica federal ou d) Estado, de productos ludustnaos ou agrícolas,
ouro, prata e peii'as preciosas ;/) empréstimos sobra primeira hypotheca de imnovéis luiaes , .

g) abertura dc credito em couta corrente do movim.nto sob garantia bypolbe-
oarla ou pignoraticia para custeio das lavouras, acqu.sicao de macbiuas agri-

,  . vv.Pvirvn.irins de baneflciamouto dos productos agrícolas ou
colas, machimsmos aperfeiçoauos uc

para reforma e melhoria de machinisn:os já existeu es , -ii ™-!. j•  „o-ricolas de responsabilidade illimitada, me-
h) empréstimos ás cooperativas a

dianto as garantias „„„imt6 ou a prazo ligo.
r) rooobimeiito do do constituição do lavouras
§a vOsemprostim.is ei _ instrumentos agrícolas addioíjuada a

aperfeiçoadas com garanüa P 6°"^ ̂  ̂ ̂ ngn„g,
hypothecaria de immoveis, serão

os empréstimos bypolbecarios d»e Sirem feitos pila nova carteira de
credito agriooln serão Toual dos bens. tendo so om vista

I nao poderão exceder a ura ̂  ^ -f^toiai •
o que serviu de base para o imposto

II terão o prazo máximo g, prazo maior continuarão a ser feitos
§ 4." Os empréstimos ly pauco de Grelito Real de Miuas Geraes, na

pela aetual carteira ..gg «m a legislação em vigor.
fôrma do coatracto .. g, custeio das lavouras c em geral os que

§ 5,0 Os empréstimos ^ terão o prazo deumanno, e não po-
forem feitos sob garantiu de pennoi cb„

•i?'
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derão exceder ao valor de metade da prodiicção provável, attendeo lo so além do
calculo da colheita pendente <1 média das quatro anteriores.

§ 6.° A taxa maxima de juros e descontos da nova carteira do credito agri-

cola será de 8 % ao anno.

§ 7.® Emquanto se fizer a cobrança da sobretaxa do .8 iVancos p^rsacca de

café, o Governo poderá determinar a rcducção da taxa de Juros e descontos até 0 ®/o
annuaes para as operações puramente agrícolas, reduzindo na mesma proporção
os juros cobrados ao banco pelas quantias ellectivamente, empregadas em taes ope

rações .

§ 8.° Serão estabelecidas agencias do Uanco nos municípios ora que a directoria,
de accordo com o Governo, julgar necessário.

§ 9.® Mediante garantias espcciaes o cora assontiraento pri'Vio do Governo, po
derá o barco fazer empréstimos a emprezas de construcçõcs rurac.s que .so propo
nham a montar, por conta de agricultores, fazendas moJelos, preparando teri-enos
destinados a culturas intensivas o installando raacbinisraos de beneíiciamento de

productos agrícolas.

§ 10. Nas mesmas condições poderão ser leitos empréstimos ás Camaras Munici-
paes que se proponham a fundar usinas de electricidado aproveitando foi'ça hydrau-
lica para illuminação publica c cessão de força motriz a industrias manufactoras.

§11. No contracto que for celebi'ado i)ara creação da carteira de cre lito agrí
cola serão estabelecidas cláusulas garantidoras dos interesses do listado ligados
aos do estabelecimento bancario, ficando expressamente estipulado (|ue as opera
ções feitas fijra das bases determinadas correrão sob a responsabilidade pessoal do
Director que as tiver ordenado.

Art. 2.® O Governo depositará no banco, a titulo de empréstimo para as opera-
çõe.s de que trata este decreto, até a quantia do dez mil contos de réis.

§ 1.® As quantias depositadas vencerão o juro annual de 5 %, pago semestral
mente.

§2.® O empréstimo será amortizado em âoannos, a contar de 1® de janeiro
de 1913.

Art. 3.® O banco terá o mesmo capital com que está constituído.
Art. 4.® O Governo intervirá na administração do banco nomeando ura di

rector, que será o Presidente c ao qual caberá o direito do vetar as deliberações
da directoria que lhe iJarecerera contrarias aos interesses do Governo, havendo
desse veto recurso para o Secretario das Finanças.

Paragrapho único. Os estatutos do banco e as reformas que uelles forem feitas
serão submettidas á approvação do Governo do Estado.

Art. 5."llcvogam-s(3 as disposições cm contrario.
Palacio da Presidência do Jtstado do Minas Gcraes em H ;llo Horizonte, 21 de

novembro de 1908.—Júlio Dueno Brandão. — Juscelino Barl/osa.»

13a,iico de Oiisteio rtnx-al — No Thesouro do Estado do S. Paulo
foi assignado o contracto para constituição do Banco do Custeio Rural de Itapira^
ficando o mesmo nestas condições habilitado a receber 50:000$ em apólices espociaes
de auxilio agrícola.

IBnsiixo Aí^-x-icola, e Coexnxoi-ciíxl — O Sr. Dimshee de Abranches,
deputado pelo Estudo do Maranhão, apresentou á Gamara dos Deputados o seguinte
projecto do loi :
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« O Congresso Nacional decreta :
Art. 1." Na Alfândega do Maranhão será cobrada por espaço de dez annos a

taxa de I sobre o total de cada nota de despacho do importação, sendo a respe
ctiva importância mensalmente entregue á Associação Commercial daqnelle Estado.

Art. S' Era virtude deste favor, essa Associação se obrigará a dar ás quantias,
que receber, a sogulute applicação :

o) Organizar e manter cursos theoricos o práticos decoramercio e agricultura,
sendo oj cursos práticos de agronomia localizados fora da capital, onde for julgado
mais conveniente ;

h) Construir edifícios adequados a essas instituições ;
c) Publicar um boletim semestral, dando conta ;l lavoura de todos os progressos

da agricultura e da situação economico-financeira da Republica, perante os merca
dos estrangeiros ;

d) Distribuir sementes e plantas novas, que possam ser com vantagem accli-
madas no ])aiz;

c) Facilitar, por todos os meios ao seu alcance, o povoamento do sôlo mara
nhense, estabelecendo um serviço completo de informações sobre clima, producção,
riquezas naturaes, meios de transporte, preços de generos e sua collocação, e terras
devolutas nas diversas zonas do Estado ;

f) Crear o serviço de estatística commorcial do Maranhão ,
(j) Emprehender todos os melhoramentos tendentes a desenvolv er os conheci-

mentos commerciaes eagricolas.
Art. 3'\ A Associação Commercial do Maranhão, para executar os serviços

comprehondidos no artigo anterior, poderá dar como garantia de qualquer emprés
timo os recursos que lhe são concedidos na presente lei.

Art. 4". Revogara-se as disposições em contrario _
O O.-xPé fio titx ExposLçfio <le Asti.—Ao cafe brasi

leiro'foi conferida a distincção maxima no certamon de Asti. Obteve o diploma da
taça do honra.

Iixfttitxito Taitevníte iouivl <ie vicxxltxix-a-Inaugurou as suas
sessões no dia 27 deste ra ez este Instituto, cuja séde é, como se ^be, em Roma.

~  , n,. pomiiin Rarròro, embaixador de França junto aoA sessão foi presidida pelo Sr. Camiiio uaiioiu, oi
Ci>,i.-inal, acUando-so pvescotos tolos os delegados naconies o cstraogo.ros.

Inaportanr.» de m.l.n»es.-0 OoTorno de M.nas adqu.nu ossogum-
les aniniaos, importados do Rio da Prata o quo «guraram na espos.çao feita por
occasião da Esposição Nacional, pelo Sr. Manoel Beinar ez .Cap Ortogal, cavallo reproductor, da raça Percieion osiei ,

OuroPráoe Rosa do Uberaba, casal de raça flamenga, do grande lamanlio a
oxcellentes qualidades leiteiras.Casal de lanigoros, cara negra, de raça Ox or ire n « i •

Destes animaes foi lambera adquirida pelo Dr, Catvalbo Bnlo uma cordeira
cava nso-ra mra a sua fazenda do Pedro Leopoldo.

- Destinados ao Sr. Mario de Oliveira Barboza, fazendeiro e criador, chegaram
pelo vapor To,■o«oe cinco esemplares da raça soissa l.ary Blnok Esses, adquiridos^  ̂ u/a-fapnrlem directamente de animaes que obtiveramna Inglaterra. Estes animaes desce . u j -j j u ~ a"  . „ pamneonatos, tendo sido um delles o campeao dediversos primeiros prêmios e deus canii'"
1908. g

714
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lCxj[>o.si<írio .—A Socicclado Pastoril, Agrícola i; lii lustrial

de Jaguarão pretende levar a eíTeito ma 1'. U9, uma exposição agricrla, tondo para

esse fim convoaado 03 seus membros para uma assomblóa gorai, em que se dis
cutirão as bases do futuro certamen o para confecção do respectivo programma.

I^osto SCootecliiiieo em X*eniu-mljuei>. — Pela Dircctoria da

Contabilidade Jo Thc.souro Federal Ibi concedido o credif) do luO;i;oii,-j á Delegacia

Fiscal de Pernambuco, para ser posto .i disposição do PresidenU; da União dos Sya-
dicatos Agrícolas, para a fundação de uma estação agrícola e pjsto zootccliaico na
c idade do Recife.

PARTE COMMERCIAL

Kovembro de 1908

Oafé

"Venderam-se 166.000 saccas contra 201.000 no mez anterior.
Entraram 220.488 saccas contra 253.383 no mez anterior.
Os embarques foram de 371.3fl saccas contra 353.425 no mez anteiior.
Existência no dia 15 — 252.6'25 saccas contra 289.612 no dia 31 de outubro.
Existência no dia 30 — 270.706 saccas contra 252.025 no dia 15.
Os extremos das cotações foram:

fa. quinzena

l'or aTroha Por iO hilos

Typo n. 6 5$000 a 5|800 3$813 a 3^949
»  » 7 5,'í;200 » 5$400 3$540 » 3|G7Ò
»  » 8 4$9Ü0 > 5$ 100 31330 » 3$472

.  . ' » > 9 4íi600 > 4|i8ü0 3$ 132 > 3$'2.j8

2" quinzena

Por arroba Por 10 hilos

Typo n. 6 5$500 a 5$800 3$744 a 3$949
>  » 7 5$200 » 5$500 3$540 > 3^744
>  4$900 » 5|200 3$336 > 3$540
»  >9 4$600 » 4íp900 3$ 132 » 3$336

O typo n. 7, disponível, do Rio cotou-se em New-York a 6 1/2 c. por libra e
o de Santos a 7 5/16 c. Na Bolsa os preços foram: 4.45 c. em 2; 5.40 c, em 4 e .1,
5.35 c. em 7 e 10; 5.30 c, em 5 e 6 e II; a 5.25 c. em 12; 5.20 c. em 13; 5.10 c.
em 14; 5.05 c. era 16, 17, 20, 21, 27, 38 e 30; 5 c, em 18, 19 e 25; e 4.95 c. em 23e24,

As entradas do Rio, detalhadamente, foram :
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í» quinsena
iSaccas

Estrada do Ferro Central do Brazil 39.653

Cabotagem 4.7ü9
Barra doutro 56.612

Total 101.034

2* quimena
Saccas

Estrada de Forro Central do Brazil 42.454
Cabotagem 10.5)4
Barra dentro

Total 119.454

Oenex-OJí iuipox-taxlos

Qualidíxdo Quantidado Pi6ços
Carne secea (do Rio da Prata) 17.430 fardos

Durante o mez :

Rio Grande (syscema antigo) Não ha
Dita (systema platino) nova. I^SO a ^60
Rio Grande, Fronteira, patos e mantas. ....
Rio da Prata, manta só

12.200 barricas
Farinha do trigo.

i» quinzena

„  • X ... Não ha
Americana (barrica) u

,  Nao ha
Dita (sacco) r> o.

^  ' Por 2 saccas

Rio da Prata :

.  . . 25^000
1" qualidade 24$000

.  23$000
Súdita • ■ •

Moinho Inglez:
24$000

Nacional ã3$200
Brazileira 25$200
Buda-Nacional

Moinho Fluminense : .
^  . 24$500

S. Leopoldo. . .. .. • • • • • • • •' ̂ ^ ^ 23$500
O. O • • '

,  2" quinzena

.  . Não ha
Americana (barrica) ngoha.
Dita (sacco) ^

529
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Rio da Prata :

1» qualidade a5$500

2® dita 24$õ00

3=" dita 23$500

Moiniio Inglez :

Nacional 24.íõU0

Brazilcira 23$7(iu

Buda-Nacional 25$700

Moinho Fluminense :

S. Leopoldo S
O. O

í® quinzena

Manteiga — 660 caixas :

Demagny, Isigny (latas sortidas) 2;;520 a 2f )4i)
Brótel Frères (latas sortidas) 2f2G0 » :2s240
Lepelletler 2^430 » 2.^410
Modesto Gallone (sortidas) 1$850 » l$9o0

L, a 2,-i;õ(i0
Buske Júnior 2$350 » 2$380
Marclet Não ha
Outras marcas 1$8J0 a 2^000

A nacional vendeu-se : a de Minas, de 3$400 a ; a do Sul, de 2q|s500
a 2$800.

2^ quinzena

Demagny, Isigny (latas sortidas). - 2'j;520 a 2$540
Brôtel Frères (latas sortidas) ^{200 > 2,$240
Lepelletier

Modesto Gallone (sortidas) I$8o0 » l$9o0
Esbousen

L.Brum 2$350 a 2,;oG0
Buske Júnior 2$350_>> 2$360
Marclet Nao ha
Outras marcas ^

A nacional vendeu-se: a de Minas, de 3$400 a 3$600 ; a do SUi de 2$400 a 2|800,
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•  - Ceneros nacionaes

A-S" uax-clento

Durante a 1» tiuinzeiia o mercado, si bem que com piuco movimento, se con
servou estável o som alteração de preços ; na 2* quinzena o mercado tornou-so
frouxo e os preços soíTreram baixa.

Por pipa sem o casco :

í" quinzena
Preços

Paraty 140|000 a 150$000
Angra. ......... • ISOjOOD > I35$000
Campos 120$000 > 12õ$000
Maceió 12■>$000 > 125^000
Bahia 120.{000 > 125$300
Pernambuco 12")$ 300 > 12j$000 ,
Ar.icaió 120$030 > I25$000
Sul, 120$000 125$000

S* quinzena

Paraty 125^000 » I40$000
An ara 125|000 > 130$000
Campos.' 115$000 > I20$000
Maceió 115$000 > 120.ÍOOO

115$000 » 1201000
Pernambuco 115$000 > 120;)000
Aracajó 120$0D0

115$000 * 120$000

A-lcool

Na P quinzena do mez o mercado esteve com pouca procura, tendo sido maiores
as entradas, que constaram de 45ô volumes de diversos centros pioluctores. Du
rante a 2^^ quinzena o mercado esteve frouxo devido a insistentes offertas do Norte.

/» quinzena

40 gráos ' ' ■ • • ^jjg ^ ' 2301000 > 210$000
gg ^ 190$000 » 200$000

Por pipa sem o casco :
2* quinzena

40 gráos ^gg ^ 160$000 » 1701000
gg ^ 150if000 > 160$000

.'í

\
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A-lg-odilo em i-ama

Até o dia 15 manteve-so inalterado tanto nos mercados prodnctoros do Norto

como no estrangeiro; do dia 16 era doanto o mercado esteve regular, bem susten
tado, conservando-se os preços sem mudança.

/• quinzena
Fardos

Existência no dia 31 de outubro 18.476

Entradas :

Natal 4.301

Parahyba 2.83,5

Pernambuco 1 -485

Ceará 643

Asstl 512 9.116

21.592

Sabidas dos trapiches 8.920

Existência no dia 14 18.660
Preços :

Pernambuco B.^GCO a OÇOOC

Rio Grande do Norte 8$300 » 9$000
Parahyba 8,sCG0 > 8$800
Ceará 8$600 > 9,$000
Sergipe Nominal
Penedo Nominal
Maranhão Nominal

2» quinzena.

Existência no dia 15 12.966
Entradas :

Pernambuco 7.066
Parahyba 3.148
Ceará I.IOO
Natal

Assú ^
Maceió 12.245

25.211
O AQ0

Sabidas dos trapiches

Existência no dia 30 16.585
Ptbços *

Pernambuco 8$600 a 9$000
Parahyba 8$600 » 8$800
Rio Grande do Norte 8$400 » 8$600
Sergipe 8.1800 > 8$600
Ceará Nominal
Penedo Nominal
Maranhão. ̂  . , Nominal
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A-ssucai'

No principio do mez os compradores deste geiiero conservaram-se na especta-
tiva, aguardando a abertura dos preços da coliigação, sendo, pois, quasi nullos os

negocios feitos. No fim do mez fizeram-se alguns negocies de vulto era brancos,
crystaes o mascavinlios; mas, infelizmente, o mercado não molliorou.

í" guin:etia
Pernambuco :

Branco usina Não ba

Dito crystal Não ha

Dito 3"" sorte $^150 a $460

Crystal amarello $340 > $370
$^30 > $380

Soraenos * $390
Mascavo bom $2^0 > $290
Dito regular

Dito baixo • ' $240 » $250

Sergipe:

Ghrystal amarello

Mascavo bom. . . *

Dito regular

Dito baixo • ^

Campos :

Branco crystal
Dito do 2» jacto

Crystal amarello * * * *
.. . , $360 » $380
Mascavinho * ^

Bahia :

Branco crystal. .

Outras procedências :

Mascavinho . . •

Mascavo bom . .

2» quimena

Pernambuco :
Não ha

$415 a $430
f  $400 . $4S0D,to 3- sorte. $360 . $380

crystal amarello
•  $320 . $310Somenos. $200 . $280

Mascavo tom _
IT'"' ;:.... - $240

Dito baixo

"  - "'i^S

Branco crystal $^^® * J s J

Mascavinho. - ■ '■*

"I
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Sergipe :

Branco cryáfcal. .

Ci'ystal aruarcilo ,

Mascavinho. . . .

Mascavo bom . .

Dito regular . . .

Dito baixo. . . .

Campos :

Branco crysial. .

Dito 2° jacto. . .

Crystal amarello.

Mascavinho [. . .

Maceió:

Branco crystal. .

Crystul amarello.

Mascavinho . . .

Mascavo bom. . .

Dito regular. . .

$-100 a .^110

Não ha

Í}.3U0 a $3G0

$270

—  $270

—  $210

$430 a $440
$370 » $410

$310 > $380
$3óO > $370

$415 a $420
$300 » $380
$340 » $360

$270 » $2S0
—  s2G0

Co i*ea.os

quinzena

Arroz nacional

Dito inferior

Dito agulha, 1» qualidade

Dito, 2^ qualidade

Dito, 3» qualidade

Feijão preto de Porto Alegre
Dito idem da terra

Dito idem de Santa Catharina, superior.
Dito do Paraná

Dito mulatinbo

Dito manteiga

Dito enxofre, nacional

Dito de cores, nacional

Farinha de mandioca especial

Idem üna

Idem peneirada

Idem grossa

Idem do Norte (grossa) . •

Idem de Laguna (grossa)

Milho amarello do Norte

Idem da terra

Saccos

24$Ü00 a SGIOOO
IB.fOOO > 22 f000
—  3'J$000

—  36$00:)

2.1$000 > 28$000
IÜ$000 » I2$000
12|000 » 13$000
10$000 » 12$3C0

Nominal

8$500 a I0$000
22$000 » 24$000
14$000 » 16$000
11$000 » 14$000
9|500 > 10$000
8$600 »

8$000 >
6$200 »

6$000 »

8$000 »

8$000

9$200

8$400

6$500

6$200

8$300
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Idera idcm misturado 7^500 » 8$000

Canglca 15$000 > IG$000

Favas 7$000 » SÇOOO

Kilogrammas

Al pis to $380 a $4C0
Fubá de milho $140 $200

Matte em folba $-^00 *

Tapioca $300 * $360
Polvilho.... $170 > $200
Carne do porco $600 > $/00
Línguas do Rio Grande (uma) 1$000 > I$200

2* quinsena

Saccos

Arroz nacional. . 24$C00 a 25$000
Dito inferior » 21ls)000
Dito agulha, 1® qualidade 38$000
Dito, 2* qualidade » 35$000
Dito, 3* qualidade 26!$000
Feijáo preto de Porto Alegre » 12$000
Dito idem da terra » 13$000
Dito idem de Santa Catharina, superior. . . . I0$000 » 12$000
Dito do Paraná Nominal
Dito mulatinho ^ ̂
Dito manteiga > 28$000
Dito enxofre nacional » 16$000
Dito de cores, nacional • ^^$000 > 14$000
Farinha de mandioca, especial. 9$500 >
Idem, fina ^ oí'e
,, . , 8$000 > 8$400Idcm, 6$200 . OjSM
idem, grossa
Dita idem, do Nortc ígrom) • • • ^ ̂
Dita Idem, Laguaa to 6$600 > 8$800
Mdho amarcllodo Norte •
dom da terra . .
Idem ,dem m.aturado • ■ ^
angioa ^ ̂

Favas
Kilogramma

■ Alniste ^
t VÜ * '-tú * ' $140» $200Fubá de milho I
Matte em folha f fZ:
_  . $300 » $360

;;: $170. $800
$800 » $700

Carne de porco

Línguas do Rio Grande (uma) 1$000 » 1$200
714
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Fumo ©m x*olo

Os negócios foram pouco importantes durante todo o moz.

quinzena
Preços

De Minas, especial , , . 1$200

Dito superior 1$I00
Dito 1$000

Dito ordinário $800

Goyano, superior 2$200
Baixo Nom.

Rio Novo superior 1$800
Dito 2» 1$000

Dito baixo $800

Pomba superior 1$200

Dito 2» 1$000
Dito baixo $900

Carangola 1$I00
Picú, especial. . 2$200
Dito I» 1$600
Dito 2» ]$200
Bahia 1$100

Pernambuco Não ha
2" quinzena

Dito de Minas, especial I$100
Dito superior I$400
Dito 2® 1$000
Dito ordinário $800

Goyano superior. 2$000
Baixo Nom.
Rio Novo superior 1$600
Dito 2» 1$000
Dito baixo $800
Pomba, superior I$200
Dito 2» i$000
Dito baixo. $900
Carangola 1$I00
Picú especial 2$200
Dito 1» 1^^'00
Dito 2» 1$200
Bahia I$100
Pernambuco Não ha

Sul

40 IRtos ®'820.429 kilos por cabotagem, que se cotou de 2$ a 2$200 por
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Mercado raonetario

Existência do ouro na Caixa do Conversão ;

EM 15 DE NOVEMBRO

Libras esterlinas 5 211.381
10.307.110Fr

Marcos

Dollars

Liras. .

Pesos argentinos

Ouro nacional

2.000

129.785

60

2.680

166:040$

EM 30 DE NOVEMBRO

Libras esterlinas 5.180.517
Francos 10.370.180

3.840
_  ] 130.585
I  ] ] ' 280

2.270

50

Marcos

Dollars

Liras

Pesos ai-geutinos. .

Pesetas hospanhola
Ouro nacional. . .

7' 'tk

165:210$

A importância de notas conversiveis em circulação ora de 90.704:8o0$000.
Preço dos soberanos fóra da Bolsa 1C$050.

V •

CAMBIO

AS taxas omcl,aes continuavam a ,.Mt«r-so inalteradas, a 15 1/8 d. sobre Lon-
,tt q/in fi uo Banco do Brazil. As transacçoes ban-

dresnos bancos estrangeiros e lo o/io iq/iao inq/qo,!
.  se .rf,.nmcu fi as do outro papel de 15 13/16 a 157/32 d., naocarias fizorain se a esses extremos e as uu uu

se registrando movimento digno denota.
Os extremos das cotações offlciaes oram

Londes, 90 d/v. .
Pariz, 90d/v. . •

Hamburgo, 90 d/v
Portugal, 3 d/v .
Italia, 3 d/v . • •

Nova York, á vista

Vales, ouro . . ■

O valor offlcial de 1$ foi

15 1/8 e 15 3/16 d.

$629 a $632

$776 a $779
300 a 305 ®/o.

$637 a $638

3,$288 a 3$395

1.793

de $560 a $563 ouro e o da libra de 15$803 a 15$868.
Agio do ouro 77,77 a 78,51 "/o*
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BIBLIOGRAPHIA

runr.icAf;õt:s periódicas

Recebômos mais as seguintes:
Mfímoirs of \hi Doparlmcnl nf Ariricii.llnrc. of Índia—Vol. I, n. 1, part. 11.
The Agricullural Juvrnal of índia, do Agiãcultural Reseapch Iiistltute, do Pu.sa

(Bengala)—Vol. III, part. I.
Anales Agronômicas, publicação do Mini.storio (Ia Industria e Obra.s Publica.s da

Republica do Chile,—Anno 1(1, 2'o 3" trimestres de 1908, ns. 2 e 3.
Bolelin de Agrícul ura, orgão da Sociedade Nacional do Agricultura do S. .losó

da Costa Rica—Anno II, ns. 15 e 10.
Bolelin dei Ministério de Industria i Obras Publicas, da Republica do Chile.—

Anno VII, n. 1

TRABALHOS DIVER.SOS

Com os nossos agradecimenío.s temos a accusar o recebimento dos seguintes :
CuUure et Préparation du Sisal, por A. Marques. Editor Augustin Challamol,

17, Ruo .Tacob, Paris, 1 vol. broch. Nesta obra voem reunidos os estudos feitos nas
ilhas Hawai pelo autor, que 6 o gerente do consulado francez em Monolulu.

E' um livro de muito valor pratico, que põo o leitor ao corrente de uma das mais
rendosas industrias do nosso tempo <'0 sisal» ou «henequen».

Conhecendo de visu as zonas das agaves, o Sr. Marques basca a sua descripção
em factos práticos, que muito elucidara uma questão agrícola do tanto valor mer
cantil .

O Brasil precisa'conhecer essas plantas textis, que fi zeram da península de
Yucatan, tão esteril e secca, um Eldorado, onde as fortunas se succediam do dia
para dia, produzindo assombro em toda parte, attrahindo de um modo brutal o
capital, que rendia 300 % !

E' um livro que merece ser lido e meditado.
Distillerie Agricole et Industrielle, por E. Boulanger. 1 vol. broch. Editores J.

B. Bailliôre et Fils, 19, rue Hautefeuille, Paris. Chamamos a atJ;ençao dos leitores
para o prospecto dessa obra, que publicamo.i no fim desta sccção, limitando-nos a
relembrar que ella faz parte da magnífica Encydopedia Agrícola que os mesmos
editores estão publicando o á qual por diversas vezes nos temos referido nesta
secção.

Memória presentada por el Director de Fomento Br. Carlos Larrabure i Corrêaai Senor Ministro dei Ramo. Tomo I, 1907-1908, Lima. Republica do Peru.
Memória dei Ministério de Industria i Obras Publicas presontada al Congreso

Macronalenl908.S.m^^, (Cbile), 1908.
Publioro^^^a Cacao and Sanitation of Cacao Orchards, por F. A. Stockdale.ucaçao do Imperial Dopartment of Agriculture for the West Indies.
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CoDunercial SiciUan SumaCfÇov F. P. Veitch. Publicação do Departamento de

Agricultura dos Estados Unidos. Washington, 190S.

CATÁLOGOS

Fvddli Sgarctvaili. Catalogo gorai ii. 83. Estaboleciiueuto do Horticultura om
Saonara (Padua), Italia.

AiigusUn Challamcl, 17, ruo Jacob, Paris, Catalogue dos ouvrages sur les Cul
tores Tropicales et les Productious des Colouies. Outubro 1908.

SIhís & Groot. Prix-GourantProvisoire do Graines pour Marchands. Enkhuizen,

Pays-B.is, Catalogo de 12 de outubro de 1908.
Re li Companhia ílorlicolo-Agrícola, do Porto. Catalogo geral e descriptivo das

plantas o outros artigos. N. 41.

Mcat E.vtracts and Stmilar Preparalions, por W. D. Bigelow eF. C. Cocli.
Publicação do Departamento de Agricultura dos Estados Unidos. Washington, 1908.

Coitlribiilions froni lhe Unilcd Síales Falional Jlcrbariuiu, «The bloxican and
Central Amorican Spooios of Sapium», por Henry Pittier Vol. XII, part. 4.

Esludio sobre los Trigos dela Província de Santa Fé, pov Carlos D. Gii'Ola,
Buenos Aires, 1902.

El Cultivo dei Trigo en Ia Província de Buenos Aires y los Trigos dei Sud de Ia
misma en Ia Cosecha de 1002-1903 por Carlos D. Girola. Buenos Aires, 1904.

Estúdio sobre los Trigos de Ia Província de Entre Rios, por Carlos D. Giiola.
Buenos Aires, 1901.

Esludio sobre los Trigos de Ia Província de Cordoba por Carlos D. Girola.
As quatro ultimas obras foram offerecidas h Bibliotheca pelo seuillustre autor,

engenheiro agronomo Sr. Carlos Girola.
A Pila, sua cultura o beneficiamonto, por Pedro A. Gonçalves de Carvalho.

Porto Alegre, 1903.

II Ca/fé. E' um folheto, no qual o seu autor, Sr. F. Canella, reuniu diversos
dos trabalhos da propaganda que tem feito em prol do nosso principal producto.
Milão, 1908. ^ ^

EMU,i»Agrio>taei:.,tcch«lca«oannoasHch de 1904-1900 das sígumtes
localidades do Estado do S. Paulo; S. Sebastião, JataUy, Cruzeiro, Araçariguama,
Cabreuva, LagoinhaeS. Vicente. _ , , ra t j

,  ii^íi-ioos Publicação do Goveimo do Estado,
A Imprensa no Amazonas. l«oi-iouo. x-uua v

Manàos, 1908. tt u

7. Co„gre,o Eurol celebrado na Associação Rural do Uruguay sob os seus
auspícios. Montevidío, 1^8 pelatorio apresentado pelo direetor da

Estação Exrierimental de AgricuUtn a. rteiaiioiiu v , ta a . .
.  - , , ã A/a nhrftq Publicas, Terras e Viaçao do Estado doestação André Goeldi ao secretario de Obras pmmoab,

Pará sobre os trabalhos executados no primeiro anno rt' aa- i ri i
Direciona Geral de EUaliMca. Eelatorlo aprosentado ao Dr Miguo Calmou

du Pln o Almeida pelo Dr. JosO Luiz S. Bulbões Carvalho, d.roctor geral. Rio do
Janeiro, 1908. ^ . , , ,, - „

i?,wro Naei«,al no Jlio de Janeira en, ÍWS. Catalogo Ollicial da becçao Por.tuguoza, por B. C. Cincinnato da Costa. Lisboa, 19 ,
Cul«%o do Ministério da Guerra na Exposição Nacional de 19)8. Rio de Ja-

neiro, 1908.
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Catalogo da Secção de Fibras i)ropai'ada.s pelo Dr. José Caetiuo de Almeida

Gomes, director da Cjoijerativa ToxUl Sansoviera. Exposição Nacional de 1!'0^.
Catalogo do Estado do Maranhão. líxposição Nocional de l!)08.

Noticia sobre o desenvolvimento da Industria labril no Districto Federal e sua

situação aclaal. Publicição feita pela Prefeitura ilo Dislricto Federal jiara a Expo
sição Nacional do 1908. Milão, 1908,

lI>Í!-;tillei*i© ©fc iii<ln«t.»*ielle, alcools, eau-de-vio de

fruits et rhums, par E. Boulianger, clief de laboratoire ã rinstitut P.istour de
Lille. 1 Volume in-18 do 500 pagos, avec 100 figmr 's. Brociió; 5 franes, Cartonné:
6 franc.s (Librairio J. li. liailiiòro et flis, lu, rne Mautefeuille, ã Paris).

L'industrie de Ia distillerie a pour object Ia prodiiction de raicool par Ia dis-
tillation des raoôts formentés. Ces monts p 'uvent «'obtenir aux dépens d'un grand
nombro de raatiòres iiromiêres. On reserve ordinairement le iiom d'eau-de-vie aux
alcools qui provienn mtde Ia distillation des vins, cidres et fruits, et on désigne
sous le nom plus général d'alcools les produits obtenus par Ia fermentation et Ia
distillation des betteraves, des rnélasses, des grains, etc. Los eaux-do-vie sorvent
exclusivement á Ia consomination de bouclio ; les alcools sont oinployi'S, non sou-

lemeatepour Ia consommation, mais aussi pour d'autres usages industrieis tols que
Ia fabrication des vinaigres, IMclairage, le chauíTago, Ia force motrico, etc.

Les principales matières utilisées pour Ia fabrication des alcools sunt Ia betto-
rave etiamélasse de betteraves, les substances farineuscs telles que le mais, Forgo
le seigle, le riz et Io manioc, 1'avoine et Ia pomme de torro. La transformation de
ces diversos matières preraiòres donne lieu à dos industries três divor.bcs, dont
quelqiies unes présentent pour Pagriculteur le plus baut iutèrêt. Le livre de M.
Boullanger a donc sa placo marquée dans VEncyclopédte Agricole.

Après quelques pages do notions généralcs sur l alcool et 1'alcoométrio, M. Boul
langer étudie les raatiòres preraiòres de Ia distillerie, matières sucrées telles que
Ia betterave, Ia môlasse, les fruits et raieis, et matières araylacées, telles que les
grains et les pommes de torre.

Vient ensuite Ia próparation et Ia fermentation des moüts ; pour chacune de
ces matières, les méthodes do traitoraent les plus nouvolles sont exposées en dètajl.

Le chapitre sulvant est consacré à Ia distillation, à Ia rectifleation et à Tapu-
ration de Talcool.

Le volume se termine par le controle du travail et le rendement en álcool et
par l'étude dés résidus de Ia distillerie.

Cot ouvrageestla reproduction de Tenseignemeat professé par M. Boullanger;
11 rendra service non seulement aux élèves qui désirent acqut-rir les connaissances
théoriquos et pratiques indispensables pour aborder 1'industrie, mais aussi aux dis-
tillateurs et aux agriculíeurs, en leur perraettant de comparer entre ellos les
diverses méthodes de fabrication, en leur montrant les services que peuvent se
rendre mutuellement Ia scionce ot Ia pratique.
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CAlMiniLO H

DOS SOCIOS

lovi/ianíonlo^íroposias e oí àâxliS"ctf'rÍd^
sédc í.rJxtSXÍuc\bra encolhidas.

'c q"«. P"'- «»« «
relcvanlcs serviços, --^e lonham as associações ao-ricolas,

.HaõL-:ío:S' aoc^^^
p„já:íí r;?^sss;?.r«i":£s:iô: fôii;" •a.u,iH„ão pa,? ea»»

'tíl"!,:;;:? SÍS^^%ÍS4tí/SSSS^e
halhos da sociCaiado. < )s piunais soi-" s i-,:' q ser acceitos por unanimiJade.
socio e ap.-esetUação pie dois me.nb.os da assistir a todas a^

..\rt. IO. os socos, kSem co^ terão direito a
reuniões sociacs, plisciitindo e pu >- ^ serviços que a mesma estiver habilitada a
toplas as publicações da sociedapie c a ®
prestar, iiulependentemente ^g,. jg coílectividade, terão preferencia para os

,í ic Os associados po seu " « socie^iade o maior numero de exem-
reteripios serviços e recebcuio das ( lU
plares pie que esta piipicr plispor. pvtensivo a todos os socios; é limitado,S ,, I , q..«s não pojer» recpte votos
porem, para os associados e socio^j t j
para os caruos pie apiministraçao. ,iireitos em virtude de expontânea renuncia

S 3." ()s socios perderão soiuente seu exclusão por proposta da nirectoria.
uamlo a assembléa peral resolvei a sua exciiisa iOU qii

_K

capitulo VI

DOS SOCIOS

.  , , „,„cará seus serviços de preferencia aos socios e associado
An. i«. A sociedade pi estai a

qiiaiuio estiverem quites com ella. jentro dos primeirvos tres mezes apiís a sua
.Vrt. iq. A joia devera sei pa„v

acceitacão. , pitu-Da"-as por prestações .semestraes.
.\rt. 20. p\sannuidadespodeia . ^ ,-,ieji;,nte o paq-amento pias
.Vrt. 21. Os .socios c os feito de uma só vez e indepemiente da joia,

quantias de 2t)o$ e .9>c$, '
que deverão paipar em qualquei ca. • poderão votar, nem receber o diploma, sem

Art. 22. Os socios e associados nau r
terem papo a respectiva joia. . ^ anniiidade, poderá reniir-í5e mediíinte

^  I .° O .socio que tiver P'^p ■ .,p estes tenham ipaialmente satisfeito aquellas
a apresentação de 20 socios, desde que . .
contribuições. . a^verá requerer á Directoria, provando seus direitos

í 2.° Para e.s.se effeito o socio dt\eia le ,
nos termos do painpavapho antenon Hzerem donativos á sociedade,

s 3.° Serão con.sipierados Dei uu^^^^
a partir pia quantia pie um ' f.-.wados de duas annuidades possam ser considerados

.Vrt. 23. Para que os s p'pv^ptos é preciso que suas contribuições lhes tenham
resip-natarios, nos termos oos o. cabendo-lhes ainda tissim o recurso
sido solicitaphis Pot esçnpto, d te
para o const^lho siipent^i e ^a
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